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// Senador Ronaldo Caiado (DEM-GO) foi um dos mais exaltados na sessão do julgamento final do processo de impeachment 
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Vereadores de Natal 
utilizaram boa parte da 
sessão ordinária de ontem 
na Câmara Municipal 
para avaliar o relatório 
emitido por uma auditoria 
do Tribunal de Contas 
do Estado sugerindo que 
devolvam R$ 3,3 milhões 
aos cofres públicos por 
uso irregular da verba 
indenizatória. Em nota, a 
Câmara disse que o uso da 
verba está em consonância 
com a lei e que a inspeção 
do TCE não ouviu o 
contraditório.  Política #3

 Dos 150 municípios 
com as maiores taxas de 
homicídio por arma de 
fogo no Brasil, 107 ficam no 
Nordeste - dois a cada três. 
No ranking de capitais, as 
seis primeiras colocadas 
também são da região. 
Os dados compõem o 
Mapa da Violência 2016. O 
Nordeste dobrou sua taxa de 
homicídio de 16,2 para 32,8 
entre 2004 e 2014, puxando, 
ano a ano, os resultados 
do Brasil para cima. Natal 
aparece entre as mais 
violentas.  Cidades #9

Câmara 
rebate 
auditoria 
do TCE

Mapa inclui 
Natal entre 
as mais 
violentas

O presidente do Supremo 
Tribunal Federal (STF), mi-
nistro Ricardo Lewandowski,  
fez um apelo aos senadores 
ontem, durante a abertura da 

sessão do julgamento final 
do processo de impeach-
ment da presidente afastada 
Dilma Rousseff, lembrando 
que, a partir de agora, os par-

lamentares “transmutam-se 
em verdadeiros juízes”. Nessa 
condição, ressaltou o minis-
tro, devem ser deixados de 
lado posições ideológicas e 

preferências políticas.  Ainda 
assim, logo em seguida os 
senadores contra e a favor do 
impeachment trocaram xin-
gamento. Política#2

Senadores trocam xingamento na 
primeira sessão do impeachment

Uber começa a 
funcionar em Natal 
hoje a partir das 14h
Com promessa de praticar preço 50% menor do que a tarifa de táxi, plataforma de 
serviço de transporte particular que já está em 17 cidades do país passa a funcionar 
hoje, mesmo antes de regulamentação pela Câmara Municipal  Cidades #11

Operação Nemeus, de-
flagrada esta semana pela 
Polícia Federal em parceria 
com o Ministério Público 
Federal, descobre que es-
quema de desvio de recur-
sos públicos administrados 
pelo Ministério do Esporte 
e destinados à preparação 

de atletas brasileiros para 
os Jogos do Rio superfatu-
rou ou fraudou pelo me-
nos 14 convênios firmados 
pelo Ministério do Esporte 
com as confederações na-
cionais de Taekwondo e de 
Tiro Esportivo e empresas 
privadas.  Esportes #13

Pelo menos 14 contratos 
do Ministério do Esporte 
foram fraudados, diz PF
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Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Mantidas as atuais condições, 
cabe ao prefeito o maior dos 
desafios: não errar nunca. #5

Jornal de
[ Cristiano Félix ]

Hoje é sexta-feira! E, como 
toda, é dia de “Casual Friday”:  

isso tem razão de ser. #15

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Hoje é o centenário de 
Tarcísio Maia, o governador 

que pacificou o RN. #4
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Política

Presidente do Supremo Tribunal Federal diz que será rígido no comando das sessões de 
julgamento da presidente afastada Dilma Rousseff, mas parlamentares trocam xingamentos 

lewandowski pede isenção, mas 
senadores batem-boca e brigam

A
o abrir a primeira 
sessão da fase fi-
nal do julgamen-
to do processo 
de impeachment 

contra a presidenta afastada 
Dilma Rousseff, o presiden-
te do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), ministro Ricardo 
Lewandowski, fez um discur-
so lembrando da responsabi-
lidade dos senadores.

Lewandowski lembrou 
que, a partir de agora, os sena-
dores "transmutam-se em ver-
dadeiros juízes". Nessa con-
dição, o ministro disse que 
devem ser deixadas de lado 
posições ideológicas, prefe-
rências políticas e inclinações 
pessoais.

Para julgar a petista, o ma-
gistrado orientou que eles 
atuem “com a máxima isen-
ção e objetividade, conside-
rando os fatos tais como se 
apresentam nos autos do pro-
cesso e as leis que sobre eles 
incidem”.

Ainda lembrando a serie-
dade desse processo, o minis-
tro lembrou o Código de Éti-
ca da Magistratura: “o juiz no 
desempenho de sua árdua, 
mas ao mesmo tempo subli-
me missão, deve nortear-se 
em especial pelos princípios 
da independência, da impar-
cialidade, do conhecimento 
e da capacitação agindo com 
cortesia, transparência pru-
dência, diligência, integrida-
de, dignidade honra e decoro”, 
destacou

O ministro também escla-
receu que será rígido e não vai 
permitir qualquer tentativa 
das partes para procrastinar 
o andamento do julgamen-
to que, garantiu, começa hoje, 
mas não tem data certa para 

terminar, já que transcorrerá 
com toda tranquilidade. 

Ainda assim, a primeira 
manhã do julgamento final 
do impeachment da presiden-
te afastada, Dilma Rousseff, foi 
dedicada a discutir questões 
de ordem apresentadas pelos 
senadores e marcada por ba-
te-boca entre parlamentares. 
A sessão durou pouco mais de 
três horas e meia e teve de ser 
interrompida por alguns mi-
nutos depois que parlamenta-
res trocaram xingamentos em 
plenário.

O ministro Ricardo 
Lewandowski negou todos os 

10 questionamentos apresen-
tados por aliados de Dilma, o 
máximo que poderiam apre-
sentar. Eles apresentaram ar-
gumentos para tentar suspen-
der o julgamento, arquivar a 
denúncia que embasa o pedi-
do de impeachment e suspen-
der o depoimento de uma tes-
temunha de acusação. 

A cada questão colocada, 
aliados do presidente em exer-
cício, Michel Temer, acusa-
vam os parlamentares contrá-
rios ao impeachment de "chi-
cana" e tentativa de "procrasti-
nação". Os senadores da base 
do peemedebista querem en-

cerrar o julgamento o mais rá-
pido possível, para que Temer 
possa viajar para a reunião do 
G-20 na China já como presi-
dente efetivo. A reunião ocor-
re no início de setembro. 

O momento mais tenso 
ocorreu depois de a senado-
ra Gleisi Hoffmann (PT-PR) 
acusar os pares de não terem 
"moral" para julgar a presiden-
te afastada. A crítica causou 
reação e fez o senador Ronal-
do Caiado (DEM-GO) dispa-
rar contra o marido de Glei-
si, o ex-ministro Paulo Bernar-
do, que chegou a ser preso em 
uma operação da Polícia Fe-

deral. "Eu exijo respeito. Eu 
não sou assaltante de aposen-
tado", disse.

Senadores do PT reagi-
ram, chamaram o democrata 
de "canalha" e pediram respei-
to ao PT. Durante o bate-bo-
ca, Caiado chegou a dizer para 
o senador Lindbergh Farias 
(PT-RJ) fazer exame "antido-
ping" e não ficar "cheirando". 
Após o fim do bate-boca, o se-
nador Aécio Neves (PSDB-
-MG) pediu "serenidade" aos 
colegas para que o julgamen-
to pudesse continuar. Senado-
res ainda protestaram contra 
o tom usado por Gleisi.

// Ministro Ricardo lewandowski, presidente do Supremo tribunal Federal: no comando da sessão do julgamento de impeachment 
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No dia em que o Senado 
deu início ao julgamento fi-
nal do processo de impeach-
ment contra Dilma Rousseff, o 
ex-presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva defendeu a presidenta 
afastada e criticou os senado-
res por começarem “a semana 
da vergonha nacional”. 

“Hoje começa o dia da ver-
gonha nacional, o dia em que 
os senadores começam a ras-
gar a Constituição do país e o 
dia em que eles começam a 
debater a punição de uma mu-
lher inocente, cujo único crime 
que cometeu foi justamente o 

de ser honesta”, disse Lula, ao 
participar de ato com metalúr-
gicos fluminenses no Estaleiro 
Mauá, em Niterói (RJ).

Praticamente sem voz, fa-
lando baixo e pausadamente, 
Lula disse que ao julgar Dilma, 
os senadores estão “caçando” 
os votos dos brasileiros que 
a elegeram em 2014. “Os se-
nhores senadores que vão vo-
tar hoje para Dima ser impe-
dida, que vão falar mal dela, 
não estão caçando a Dilma, es-
tão caçando o voto que vocês 
deram em outubro de 2014”, 
acrescentou.

temer diz que 
impeachment 
é ‘coisa natural’ 
na democracia

O presidente em 
exercício, Michel 
Temer, abriu ontem 
(25) o Salão Nobre do 
Palácio do Planalto 
para receber a Tocha 
Paralímpica enquanto 
o Senado registrava os 
primeiros depoimentos 
de testemunhas na 
fase final do processo 
de impeachment da 
presidente afastada 
Dilma Rousseff. 
Temer disse que não 
vê razões para estar 
nervoso com o processo 
de impeachment. 
“Aconteceu alguma 
coisa? Ah, imagina. É 
uma coisa tão natural 
na democracia”, disse 
aos jornalistas no fim da 
cerimônia. 
Mesmo sem o processo 
de impeachment 
definido, Temer disse 
que irá à cerimônia de 
abertura do evento, 
no dia 7 de Setembro. 
“Quero anunciar que, em 
qualquer circunstância, 
seja a posição que eu 
estiver que estar, com 
muita emoção, alegria 
cívica e patriotismo eu 
irei à abertura dos Jogos 
Paralímpicos”, disse. 
“Farei isso com gosto 
extraordinário.” 
Na próxima segunda-
feira, 29, quando está 
prevista a fala de Dilma 
no plenário do Senado, 
Temer deve receber 
os atletas brasileiros 
medalhistas nos Jogos 
Olímpicos. A fala de 
Dilma está marcada 
para as 9h. No entanto, 
como ela está disposta a 
responder perguntas de 
senadores, pode ser que 
Temer esteja em evento 
oficial enquanto a petista 
se defende. O horário 
do evento dos atletas 
medalhistas ainda não foi 
decidido, mas está pré-
agendado para as 11h.
O ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva vai 
ao Senado na próxima 
segunda-feira (29) 
para acompanhar 
o depoimento da 
presidenta afastada 
Dilma Rousseff 
no julgamento do 
impeachment.
“Conversamos com 
o presidente Lula e 
ele disse que estaria 
aqui na segunda-feira 
para acompanhar 
o depoimento da 
presidenta Dilma e que, 
se fosse necessário, 
estaria à disposição 
para vir para Brasília no 
domingo”, disse hoje (25) 
o líder do PT na Casa, 
senador Humberto Costa 
(PE).
Lula deve assistir ao 
depoimento de Dilma 
em algum gabinete, e não 
no plenário, onde Dilma 
falará aos senadores.

O procurador do Ministé-
rio Público junto ao Tribunal 
de Contas da União (TCU), 
Júlio Marcelo de Oliveira, au-
tor do parecer que rejeitou 
as contas do governo de Dil-
ma Rousseff em 2014, reite-
rou que houve crime de res-
ponsabilidade também em 
2015. Ele disse que a presi-
denta afastada não poderia 
ter editado os decretos sem 
a autorização do Congresso 

Nacional.
“Os decretos foram emiti-

dos sem a observância deste 
mandamento constitucional. 
O Executivo editou decretos 
considerados como incom-
patíveis com a obtenção da 
meta [fiscal]”, afirmou.

O procurador acrescen-
tou que o TCU não emi-
tiu qualquer orientação mu-
dando esta regra, nem mes-
mo quando o Congresso es-

tiver para apreciar propostas 
que alterem a meta fiscal do 
ano corrente. “Não há nenhu-
ma decisão do TCU anterior 
ao julgamento das contas de 
2014, ocorrido em 2015, di-
zendo que tais créditos po-
deriam ser abertos, desta for-
ma, abonando a conduta do 
Executivo”, disse, completan-
do que também não há exce-
ção nem em casos de arreca-
dação extra.

Procurador reafirma que houve 
crime de responsabilidade

// Plenário do Senado continua mobilizado hoje para ouvir testemunhas de defesa e acusação

EDILSON RODRIGUES

Para lula, começa a 
“semana da vergonha” 

// luiz inácio lula da Silva defendeu a presidenta afastada

LULA MARQUES / AGÊNCIA PT
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Durante sessão ordinária realizada na Câmara Municipal, vereadores rebatem auditoria 
que apontou uso indevido da verba de gabinete e afirmam que estão dentro da legalidade

Vereadores de Natal questionam 
relatório produzido pelo TCE

O
s vereadores de 
Natal utilizaram 
boa parte da 
sessão ordinária 
realizada ontem 

(25) na Câmara Municipal 
para avaliar o relatório emiti-
do pelo Tribunal de Contas do 
Estado (TCE), sugerindo que 
devolvam R$ 3,3 milhões aos 
cofres públicos, conforme no-
ticiou o NOVO em sua edição 
impressa. A tônica dos discur-
sos foi basicamente a mesma: 
eles se mostraram insatisfei-
tos e contrariados com a au-
ditoria técnica. O estudo em si 
não tem autonomia para de-
terminar punição e será leva-
do ainda a outras instâncias 
do tribunal antes de ser julga-
do pela Corte de Contas.

A equipe de auditoria do 
TCE apontou a indevida des-
tinação de recursos financei-
ros aos vereadores para cus-
teio de despesas administra-
tivas (verba de gabinete). A 
verba indenizatória do exer-
cício parlamentar foi instituí-
da pela Câmara Municipal do 
Natal em 2014 (lei 6.457, de 
28 de abril de 2014) e regula-
mentada pelos atos da Mesa 
Diretora nº 012/2014 (vigên-
cia de 1 de julho de 2014 a 
30 de setembro de 2015) e nº 
031/2015, vigência a partir de 
1 de outubro de 2015.

O primeiro a externar des-
contentamento com o relató-
rio, após a abertura da sessão, 
iniciada com pouco mais de 
uma hora de atraso, foi o vere-
ador Júlio Protásio (PDT). Ele 
afirmou, durante o seu discur-
so, que as informações conti-
das no relatório são precipi-
tadas e solicitou que a presi-
dência da Casa se posicionas-
se oficialmente para cobrar 
maiores explicações ao TCE.

Júlio ainda criticou o su-
posto vazamento das infor-
mações contidas no relató-
rio, o que, segundo ele, con-
fronta o Estado Democráti-
co de Direito. “É um absurdo 
que saibamos de algo através 
de um jornal. Etranho esse do-
cumento ter sido vazado para 
imprensa sem antes ter che-

gado às nossas mãos”, decla-
rou. O nome dele é citado no 
relatório. Os técnicos sugerem 
que Júlio, Dickson Nasser Jú-
nior, Adão Eridan, Hugo Man-
so e Eleika Bezerra sejam mul-
tados, além do presidente da 
Casa Franklin Capistrano.

Os demais vereadores que 
usaram o espaço da sessão 
para se pronunciar mantive-
ram o mesmo tom do discur-
so feito por Júlio Protásio. O ve-
reador Fernando Lucena (PT) 
disse que a auditoria é um des-
respeito aos parlamentares e 
afirmou que a Câmara Muni-
cipal vem sendo alvo de perse-
guição dos órgãos de fiscaliza-
ção do estado. 

Lucena ainda traçou um 
paralelo entre a Câmara Mu-
nicipal de Natal e a Assem-
bleia Legislativa. Segundo ele, 
a destinação da verba indeni-
zatória é a mesma nas duas 
casas. O petista questionou 
qual o critério utilizado pelo 
Tribunal de Contas para ava-
liar a destinação dos recursos 
apenas no caso dos vereado-
res. “Eu não vou aceitar que o 
TCE tenha dois pesos e duas 
medidas”, declarou.

Ouvido pela reportagem 
do NOVO, o vereador Hugo 
Manso (PT) disse que vai 
aguardar a decisão final do 
Tribunal de Contas do Estado 
para se posicionar. Disse estar 
surpreso com a publicação do 
relatório e que está disposto a 
esclarecer todos os pontos di-
vergentes apontados no docu-
mento. “Estou tranquilo. Tudo 
que fizemos está dentro da le-
galidade”, ponderou.

Já o vereador Dickson Nas-
ser Júnior (PSDB) afirmou 
que faz uso da verba indeniza-
tória seguindo o que é deter-
minado pela Câmara. O par-
lamentar ainda declarou que 
desconhece a origem das de-
núncias contra ele e que todo 
o seu mandato está à dispo-
sição da consulta técnica dos 
órgãos de fiscalização. “Es-
tou disposto a esclarecer qual-
quer coisa. Presto contas des-
de o meu primeiro ano de 
mandato e nada tenho a es-
conder”, garantiu.

Adão Eridan, por sua vez, 
afirmou estar tranqüilo com 

lação à análise feita pelo Tri-
bunal de Contas. Ele disse que 
não há irregularidades na for-
ma como aplica a verba in-
denizatória e que está aber-
to para esclarecimentos das 
denúncias feitas. “O vereador 
tem direito a essa verba e faz 
uso dela. Eu fiz conforme es-
tabelecido na lei. Então, estou 
tranqüilo, tranqüilo”.

Procurada, a vereadora 
Eleika Bezerra não quis emi-
tir opinião sobre o relatório. 
Ela disse que aguardaria o po-
sicionamento oficial da presi-
dência. Franklin Capistrano, 
presidente da Câmara, tam-
bém adotou o silêncio como 
respostas aos questionamen-
tos feitos pela reportagem.

Em nota, a Câmara Muni-
cipal informou que vai con-
tribuir com a inspeção feita 
pelo Tribunal de Contas e que 
vai aguardar o andamento do 
processo para apresentar a 
sua defesa. 

O RELATÓRIO
Levantamento feito pelos 

auditores do Tribunal de Con-
tas do Estado constatou que a 
Câmara destinou no exercício 
de 2015 recursos da ordem de 
R$ 6.015.614,40. Os pagamen-
tos de verba indenizatória fo-
ram feitos regularmente aos 

vereadores titulares e eventu-
ais suplentes, totalizando 34 
beneficiários ao longo de 2015.

Os pagamentos deixaram 
de ter caráter de eventualida-
de para servir para o custeio 
ordinário, corriqueiro e previ-
sível da rotina administrativa 
dos gabinetes dos parlamenta-
res. Para os auditores, sobram 
evidências de que persiste o 
uso da verba de gabinete, con-
siderada irregular e ilegal, sob 
o disfarce da nomenclatura de 
verba indenizatória e aparente 
caráter de ressarcimento.

Segundo o relatório, tais 
despesas devem ser subme-
tidas ao regular processo de 
planejamento e execução 
pela administração da Câma-
ra, sob pena de configurar in-
devida descentralização orça-
mentário-financeira dos gas-
tos públicos.

O documento elaborado 
pelos auditores aponta que 
“tal situação implica na trans-
formação anômala de cada ga-
binete em uma unidade orça-
mentária autônoma e, de certa 
forma, converte indevidamen-
te cada parlamentar em um 
novo ordenador de despesas, 
desfigurando o seu papel legis-
lativo, em uma clara ingerên-
cia de competências privativas 
da Presidência da Câmara”.

Norton Rafael 
Do NOVO

// Vereadores se mostraram insatisfeitos e contrariados com a auditoria técnica do TCE 
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Íntegra da nota oficial 
emitida pela Câmara

Após divulgação, nesta 
quinta-feira (25), de matéria 

sobre inspeção ordinária 
do Tribunal de Contas do 
Estado do Rio Grande do 
Norte (TCE-RN), a Câmara 

Municipal de Natal vem 
esclarecer os seguintes fatos:

- Averba indenizatória 
parlamentar destina-

se, exclusivamente, ao 
ressarcimento das despesas 

relacionadas ao exercício 
do mandato parlamentar, 

estando em consonância com 
os princípios constitucionais 
administrativos, em especial 

o da legalidade, sendo 
regulamentada pela Lei nº 

6.457/2014 e Ato nº 31/2015, 
espelhados nas normas 

tanto do Congresso Nacional 
quanto da Assembleia 

Legislativa do Rio Grande 
do Norte, inclusive com 
identidade dos tipos de 

despesas realizadas pela 
Casa Legislativa Estadual;

 - A inspeção ordinária 
encontra-se em sua fase 
inicial, sendo o relatório 
tão somente uma peça 

informativa e sugestiva para 
subsidiar o julgamento da 

Corte de Contas;
 - O exercício do contraditório 
ainda não foi oportunizado à 
Câmara Municipal de Natal, 

o que deverá ocorrer na 
próxima fase do processo;

 - Primando pela 
transparência e publicidade 
dos atos, o Poder Legislativo 
contribuiu para a inspeção 

ordinária com todas as 
informações e documentos 
solicitados, estando, ainda, 

as despesas referentes 
às verbas indenizatórias 

disponibilizadas no Portal da 
Transparência.

 Diante do exposto, a Câmara 
Municipal de Natal reitera seu 
compromisso com o interesse 

público e sua confiança no 
papel institucional do TCE/RN.

CÂMARA MUNICIPAL
DE NATAL

// Dickson Nasser Júnior, 
vereador: “Nada a esconder” 

// Hugo Manso, vereador: “Estou 
tranquilo, dentro da legalidade”

Relatório da Polícia Fe-
deral aponta que de-
clarações do ex-presi-

dente Luiz Inácio Lula da Sil-
va em depoimento à Operação 
Aletheia, em 4 de março deste 
ano, vão “em sentido contrário” 
a mensagens apreendidas pela 
Lava Jato. Naquela ocasião, 
Lula foi levado para depor obri-
gatoriamente pela PF, no Aero-
porto de Congonhas, em São 
Paulo, e afirmou não conhecer 
o executivo Paulo Gordilho, li-
gado à empreiteira OAS.

Gordilho é um dos alvos 
nas investigações envolvendo 
o pagamento de benfeitorias 
no Sítio Santa Bárbara, em Ati-
baia (SP), e no tríplex do Edi-
fício Solaris, no Guarujá, que 
para a força-tarefa da Lava 
Jato são de Lula. Além de ser a 
dona do tríplex no Guarujá, a 
OAS - junto a Odebrecht - te-
ria feito obras na propriedade 
rural em Atibaia.

No documento da PF, de 22 
de junho deste ano, a PF desta-
cou a troca de mensagens en-
tre Paulo Gordilho, sua filha, 
Isnaia e Léo Pinheiro, dono da 
OAS. O relatório confrontou 
os diálogos com o depoimen-
to de Lula em 4 de março. “Na 
ocasião, em um dos momen-
tos Lula revela que não co-
nhece o senhor Paulo Gordi-
lho, ex-diretor da OAS Empre-
endimentos, declaração esta 
que vai em sentido contrário 
do contexto da troca de men-
sagens inseridas, uma vez que 
pelo teor dessas mensagens 
era possível notar que havia 
alguma relação de proximi-
dade entre Paulo Gordilho e 
o ex-presidente Lula”, aponta a 
Federal no documento.

No relatório, a PF desta-
cou mensagens em que Pau-
lo Gordilho conta à filha sobre 
um encontro em Atibaia “na 
fazenda de Lula”. Estariam pre-

sentes o próprio Gordilho, Léo 
Pinheiro, Lula e a ex-primeira-
-dama Marisa Letícia, “para 
tratarem de assuntos de ar-
quitetura relacionados a casa 
e na lagoa que está vazando”, 
como explica o próprio Gordi-
lho à sua filha nas mensagens.

“Além disso, Paulo Gordi-
lho conta que haverá um se-
gundo encontro com Dona 
Marisa no decorrer daque-
la semana para tratarem dos 
mesmos assuntos. Vale desta-
car também que Paulo Gordi-
lho tem demasiada preocupa-
ção com o sigilo do encontro, 
pedindo à sua filha o ‘sigilo ab-
soluto’ do mesmo.

“Dessa forma, as mensa-
gens demonstram a atuação 
de Paulo Gordilho, e conse-
quentemente da Construtora 
OAS, em obras realizadas no 
sítio em Atibaia/SP, indicando 
ainda a ciência por parte do 
ex-presidente Lula acerca do 

assunto”, relata o documento.
A análise da PF indica ain-

da que em outro trecho do de-
poimento à PF, em 4 de março, 
Lula declara que ele e Léo Pi-
nheiro estiveram apenas uma 
vez visitando o sítio em Ati-
baia, em um churrasco. “Infor-
mação esta que coincide com 
o contexto da troca de men-
sagens entre Paulo Gordilho 
e sua filha, Isnaia, quando na 
ocasião - troca de mensagens - 
Paulo Gordilho comunica sua 
filha que vai à Atibaia em um 
churrasco e que seria ‘na fa-
zenda da Lula’ e que estariam 
presentes ele, Léo Pinheiro e o 
próprio Lula”, registra a PF.

As mensagens capturadas 
apontam “a participação de 
Paulo Gordilho, Léo Pinhei-
ro - e consequentemente da 
Construtora OAS - em proje-
tos de cozinha instalados em 
imóveis localizados nas cida-
des do Guarujá e de Atibaia, 

// Operação Aletheia

PF aponta contradição em 
depoimento do ex-presidente Lula

// Operação Lava Jato

Moro devolve passaporte 
da mulher de Cunha

O juiz federal Sér-
gio Moro determi-
nou que seja devol-

vido o passaporte de Cláu-
dia Cruz, mulher do ex-pre-
sidente da Câmara Eduardo 
Cunha (PMDB-RJ). A deci-
são atende a um pedido da 
defesa dela. A força-tarefa da 
Lava Jato havia se manifesta-
do contra o pedido da jorna-
lista para devolução de seu 
passaporte pela Justiça Fede-
ral em Curitiba. Os procura-
dores que investigam Cláu-
dia temiam que ela pudes-
se fugir do País. Na decisão, 
Moro afirmou que “foi inicia-
tiva da própria defesa o depó-
sito do passaporte em Juízo”.

“De todo modo, não foi 
decretado por este Juízo me-
dida cautelar de proibição 
para que Cláudia Cordeiro 
Cruz deixe o País. Conside-
rando ainda o papel subsidi-
ário da acusada no suposto 
esquema criminoso, não vis-
lumbro razões concretas para 

estabelecer tal proibição, re-
putando remoto o risco à apli-
cação da lei penal especifica-
mente quanto a ela”, anotou o 
juiz da Lava Jato. “Assim, auto-
rizo a devolução do passapor-
te de Cláudia Cordeiro Cruz à 
Defesa, mediante termo.” Se-
gundo o advogado Pierpao-
lo Bottini, “Claudia sempre se 
colocou à disposição do juízo, 
prestou informações, depoi-
mentos, e continuará colabo-
rando, de forma que não ha-
via motivo para a apreensão 
de seu passaporte”.  

// Sérgio Moro, juiz federal

FOTOS PÚBLICAS
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OpiniãO

A chegada da marqueta-
gem ao sistema de fiscalização 
e controle do estado, pelo uso 
de  uma máquina de comuni-
cação tão grande e dispendio-
sa que só pode ser mantida 
pelo governo, parece estar se 
nutrindo da  geração de notí-
cias que cavilosamente termi-
nam provocando danos irre-
paráveis para os cidadãos que 
são acusados e condenados 
sem direito a defesa, uma vez 
que, a opção pelos meios de 
comunicação como instância 
superior, termina induzindo a 
um resultado inevitável e de 
consequências imprevisíveis.

O marketing do escândalo, 
no momento vivido pelo Brasil, 
envolvido pelos maiores escân-
dalos da história tem o poder 
de destacar qualquer assunto 
correlata, numa mesma inten-
sidade, customizando o dolo 
numa vala comum que tem 
como régua o Petrolão  Além 
disso, a garantia de impunida-
de (não para quem é acusado 
e prejudicado), mas por quem 

se investe – de uma só vez - nas 
funções de Delegado de Po-
lícia, Promotor, Juiz e jurado. 
Pelo menos enquanto não hou-
ver uma Lei de Responsabilida-
de, que atemoriza respeitáveis 
autoridades que bafejadas pe-
los momentâneos aplausos ge-
rais, chegaram a propor, numa 
lista de medidas de combate à 
corrupção, a validade de pro-
vas, mesmo obtidas de forma 
ilegal, quando feitas “de boa fé”.

Não é possível que o for-
talecimento de ações inves-
tigatórias desvirtue o espírito 
da “Constituição Cidadã”, fei-
ta para assegurar direitos e ga-
rantias individuais de cada ci-
dadão. Cidadão que, durante a 
ditadura militar, havia perdido 
esses direitos e garantias.

Órgão Auxiliar do Poder Le-
gislativo, o Tribunal de Contas 
do Rio Grande do Norte vem 
se transformando numa verda-
deira fábrica de escândalos que 
estão sendo lançados, antes 
da matéria ter sido discutida, 
nem votada em nível institucio-

nal. Um comportamento, infe-
lizmente, contaminando  até 
quem sentiu na própria pele 
a mesma dor do uso da mídia 
para produzir escândalos a par-
tir da direção dos ventos.

Num ano de eleição, o va-
zamento de indícios de uma 
simples auditoria “técnico ad-
ministrativa” realizada na Câ-
mara Municipal de Natal, fal-
tando menos de 40 dias para o 
pleito, pode ter consequências 
imprevisíveis criando uma si-
tuação desfavorável para aque-
les acusados que pleiteiam um 
novo mandato, como é o caso 
do Presidente da Casa, verea-
dor Franklin Capistrano, e – da 
forma como está sendo coloca-
do – prejudicando diretamen-

te uma vereadora, aposentada 
como servidora federal,  que se 
elegeu garantindo que abriria 
mão dos seus subsídios de Ve-
reador, que canalizaria direta-
mente para instituições de ca-
ridade; o que foi feito ao longo 
desses últimos quatro anos. A 
Auditoria propõe a devolução 
de mais de R$ 3 milhões “gas-
tos de maneira irregular” por se 
tratar da cobertura pela verba 
indenizatória para atendimen-
to a instituições, sem estabele-
cer se houve má fé ou benefí-
cio pessoal para os acusados. 
Será que a Vereadora acusa-
da vai conseguir o mesmo es-
paço para colocar a sua posi-
ção, caso consiga provar a le-
galidade honestidade de sua 
iniciativa?

A sociedade não pode fi-
car indiferente diante da 
transformação de um organis-
mo estatal de controle e fisca-
lização em fábrica de escân-
dalos, sem assegurar ao acu-
sado os direitos que a Consti-
tuição lhe assegura.

Centenário sem festa
Completa cem anos no 
dia de hoje, do nascimento 
– em Brejo do Cruz, no 
Estado da Paraíba – de 
Tarcísio de Vasconcelos 
Maia, formado em Medicina 
na Universidade da Bahia 
e que iniciou sua vida 
profissional em Mossoró. 
Entrou na política como um 
dos fundadores da UDN e 
foi Secretário da Educação 
no Governo Federal, 
depois Deputado Federal, 
e Governador do Estado 
– em eleição indireta – de 
1974 a 1978. Foi responsável 
pela entrada de uma nova 
safra de políticos como seu 
primo Lavoisier Maia que foi 
Governador e Senador; José 
Agripino, seu filho, Prefeito 
de Natal, Governador do 
Estado e Senador por quatro 
mandatos. Tarcisio recebeu 
a missão de pacificar o RN e 
ainda formou um grupo que 
vem atuando com destaque 
nos últimos 40 anos.

Custo do aumento
Um estudo preliminar da 
proposta de aumento dos 
servidores do Poder Judiciário 
que tramita no Tribunal 
de Justiça representará um 
aumento de despesa da 
ordem de R$  3 milhões. Por 
mês. – E não se fala em Lei de 
Responsabilidades Fiscal.

Riachuelo Rio
Hoje tem a 
inauguração 
oficial do 
Teatro 
Riachuelo/
Rio, na área 
revitalizada 
do Rio de 

Janeiro, em plena Cinelândia, 
onde funcionou durante anos 
o Cine Palácio, na rua do 
Recreio. Com o novo teatro 
estreia o espetáculo musical 
“Garota de Ipanema, o amor 
é bossa”, com texto de Telma 
Guedes e direção de Gustavo 
Gasperini. Terça-feira uma pré 
estreia movimentou a classe 
artística do Rio.

Tempo na TV
Como a campanha eleitoral 
virou um autêntico “Se Vira 
nos ´30”, com as chamadas 
inserções de comerciais de 
trinta segundos, ouvimos 
um especialista em mídia 
que calculou a presença dos 
candidatos na telinha nos 
próximos 35 dias. Carlos 
Eduardo terá 39 comerciais 
por dia, média acima dos 

maiores anunciantes. Márcia 
Maia (18), Fernando Mineiro 
(14) e Kelps Lima (12) ficam 
com presença semelhante 
aos maiores anunciantes em 
grandes campanhas. Robério 
Paulino terá uma inserção 
por dia e Rosália Fernandes, 
um comercial de dois em dois 
dias. Detalhe: esses números 
são inserções por emissora.

Uso restrito
O Portal da Prefeitura de 
Natal deixou de publicar 
fotografias e noticiar ações 
administrativas. A explicação 
é dada no próprio sítio na 
Internet: “Em cumprimento à 
Legislação Eleitoral, o Portal 
da Prefeitura de Natal ficará, 
temporariamente, restrito aos 
serviços destinados a usuários, 
contribuintes e servidores”.

Contábil e Fiscal
O Superintendente da Receita 
Federal,  Giovanni Christian 
Nunes Campos e o Delegado 
da Receita em Natal, Francisco 
Aurélio de Albuuquerque 
Filho, prestigiaram a instalação 
do Núcleo de Contábil e 

Fiscal (NAF) para atender aos 
alunos dos cursos de Ciências 
Contábeis e Administração 
do UNI-RN e que foi instalado 
pelo reitor Daladier Cunha 
Lima.

SOS Santos
Um grupo de médicos do 
Hospital Walfredo Gurgel 
solicitou audiência, no dia de 
hoje, ao Presidente do Tribunal 
de Justiça, desembargador 
Cláudio Santos para pedir 
socorro, a exemplo do que 
fizeram seus colegas do 
Hospital MARIA Alice.

Made in China
Dois músicos chineses – 
Zhang Yunxin, violoncelista, 
e Li Xiaoke, flautista  - se 
apresentam na noite de 
hoje, no auditório da Escola 
de Música, com o professor 
Durval Cesetti, executando 
músicas de autores de todo o 
mundo.

Não letais
O Governo do Estado 
está aplicando uma nota 
de R$ 1.270.712,50 na 
aquisição de armamento 
e munição não letal para 
suprir as necessidades 
da Coordenadoria de 
Administração Penitenciária. O 
fornecimento do equipamento 
será feito ela empresa Condor 
SA Indústria Quimica.

Fábrica de escândalos

ZUM  ZUM  ZUM

novos tempos eleitorais

na pele

Com mudanças profundas em relação ao que ocorria em 
pleitos anteriores, a propaganda eleitoral gratuita no rádio e 
na televisão começa hoje. É o período em que, normalmente, 
os eleitores prestam mais atenção nos candidatos e reúnem 
informações antes de decidirem pelo voto. 

A presença digital cada vez maior na rotina dos cidadãos, 
sobretudo com as redes sociais, impôs uma nova realidade. 
É que hoje os eleitores têm outros meios de buscar conheci-
mento sobre aqueles a quem pretendem confiar o voto. Em 
vez de somente receber as informações, eles, os eleitores, po-
dem partir em direção a elas. 

Significa que deixam de ser menos passivo.  Isso esta-
belece uma nova relação de poder, em que os eleitores têm 
meios de saber quem é, o que pensam e como se compor-
tam os candidatos interessados em obter seu voto.  E os can-
didatos precisam se mostrar presentes em inúmeros meios, 
se quiserem ser acessados.

Para dar ideia das mudanças: durante 35 dias (antes eram 
45 dias), os natalenses vão assistir a 20 minutos diários de 
programas dos candidatos a prefeito, além de 42 minutos de 
inserções ao longo da programação diária das emissoras lo-
cais. Outros 28 minutos de inserções serão para a campanha 
proporcional, de vereadores. 

A partir desse ano, com a nova legislação, os candidatos a 
vereador deixam de participar dos programas apresentados 
à tarde e à noite, que serviam de vitrine para os aspirantes a 
legislador municipal.  E se apresentarão, de modo esparsa-
dos, nas inserções ao longo do dia.

A campanha curta tem deixado preocupados candidatos  
e assessores. em dúvida sobre o quê e como apresentar aos 
eleitores diante dessa nova realidade, temperada com outros 
ingredientes, como o descrédito da população com a classe 
política em razão das inúmeras operações policiais e denún-
cias de corrupção.

As  mudanças fizeram com que alguns dos candidatos 
tenham tempo curto para se expressarem ao longo dos dez 
minutos, totais, que os prefeitáveis terão no horário eleitoral. 
Pode ser um problema para alguns. Ou não.

Isso porque hoje existem vários canais em que é possí-
vel o candidato expor sua candidatura - e da forma que qui-
ser. Então, menos do que lamentar o tempo na televisão, é de 
enaltecer a oportunidade oferecida agora nestes multicanais. 
É com ele, também e sobretudo, que os candidatos terão de 
saber lidar, a fim de levar sua mensagem ao público-eleitor.  
Necessário ressaltar, entretanto, que isso são os meios. O que 
importa é que mensagem o eleitor vai receber.  

Das poucas coisas que tenho certeza na vida, uma delas 
é que existe, sim, certo e errado. Há um manual, um padrão 
moral a ser seguido, mesmo que cada um acredite ou invente 
um. Desde que me entendo por ser vivente tenho ciência de 
que há coisas que não se faz, coisas que as pessoas só fazem 
escondidas e coisas que são proibidas até em pensamento. 

Sei, por exemplo, que se não deve matar. Sei ainda que 
não posso tomar o que é de outra pessoa para mim apenas 
por ter vontade de possuir aquilo. Tenho noção também que 
não devo ser babaca, que não devo trair, que não posso ser in-
grato ou deixar de ajudar alguém tendo condições.

Mas só sei de tudo isso porque aprendi assim. Se depen-
desse apenas de mim, talvez estivesse ainda hoje babando 
o chão da casa em que nasci, como fazia quando bebê. Mas 
aprouve a Deus me trazer ao mundo num lar onde sempre 
imperou ensinamentos sobre o que é certo e errado. 

O grande problema, amigo velho, é que com nem todo 
mundo foi assim. Passei longe de ter nascido em berço de 
ouro. Venho de bairro popular, moro em bairro popular, es-
tudei em universidade pública e preciso ralar muito pra ter o 
mínimo que preciso para viver. Mas, ainda assim, tive acesso 
a uma sorte de coisas que muitos iguais nunca ouviram falar.

O novo Mapa da Violência revela que os negros morrem 
2,6 vezes mais que brancos por armas de fogo. Sabe o que é 
pior? É que boa parte de quem estava lendo esse texto parou 
exatamente nesse parágrafo, talvez me chamando de “petis-
ta”, “esquerdopata” ou algo do tipo. Não sou petista, nem es-
querdopata. Sou apenas gente. Gente que vive, que andou de 
ônibus, que anda na cidade, que vive no mundo real. Fui o 
primeiro da minha casa a ter diploma universitário,  o único 
de uma dezena de vizinhos que conseguiu estudar, se formar 
e conseguir o que eles consideram ser um bom emprego. 

Todos tiveram a mesma oportunidade? Não. Saímos do 
mesmo lugar, é bem verdade, mas tivemos acesso a coisas di-
ferentes desde o berço. Minha mãe, por exemplo, me deixou 
de herança a preocupação com os estudos e a formação pro-
fissional. Meu pai, por sua vez, se matou para pagar meus estu-
dos em colégio particular, enquanto a maioria dos meus ami-
gos de rua estudavam na escola pública mais perto de casa.

Se você teve direito a saber de tudo isso posto acima, sai-
ba que tem muita gente que sequer já abriu um jornal para 
ler. Os pais não faziam isso. Ninguém próximo a eles o fazia. 

Tem gente que nunca teve chance, que nunca cruzou a 
fronteira do conhecimento. E repare bem: quase sempre essa 
gente é negra, é a gente que você chama de bandido, “por es-
colha”, gente que morre todo dia. É gente da qual você suja as 
mãos de sangue toda vez que não lhe dá oportunidade.

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DA CANDIDATA DO PSTU, ROSÁLIA 
FERNANDES, SOBRE O SEU TEMPO DE TV.

“Esse tempo é a comprovação 
da falta de Democracia”.

• Hoje é o Dia dos Primos. E Dia 
Internacional das Relações Públicas.
• A CDL inicia, hoje, a campanha 
anual Liquida Natal, que vai até 6 de 
Setembro.
• O programa Cinema na Serra, da 
Cosern, encerra a etapa deste ano, 
hoje, na cidade de Martins.

• Completa 40 anos, hoje, da morte 
da poeta Carolina Wanderley, 
primeira ocupante da cadeira nº 6 
da Academia Norteriograndense 
de Letras.
• Publicado, ontem edital abrindo 
prazos para a Festa do Boi que se 
realiza de 8 a 15 de Outubro.

• Hoje tem o encerramento do 3º 
Congresso de Estudantes da UFRN.
• O major Marcelo Dantas de 
Medeiros passou a responder pela 
Coordenadoria de Segurança do 
Gabinete do Governador.
• Comemora-se, hoje, o Dia da 
Igualdade da Mulher.

• Na Escola de Governo, hoje, tem o 
encerramento do 10º Congresso de 
Gestão Pública do RN.
• Ns Paraolimpíadas o RN entra com 
40 atletas em diferentes esportes.
• Mossoró se prepara para Festival 
de Paraquedismo e Encontro de 
Aviação, 2 de Setembro.

Artigo Luan Xavier
Jornalista    luanxavier@novojornal.jor.br
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Três itens formam, nes-
te momento inercial da cam-
panha que inicia hoje a sua 
propaganda eleitoral, o valio-
so acervo do prefeito Carlos 
Eduardo Alves como o favori-
to hoje nas eleições a prefei-
to de Natal este ano, segundo 
pesquisa Ibope: a preferência 
40% do eleitorado; a avaliação 
positiva da sua administra-
ção; e a expressiva convicção 
coletiva de que ele vai ven-
cer a disputa. Some-se tudo 
isto sua ficha limpa e fica fácil 
projetar a solidez inegável do 
seu capital eleitoral. 

É o suficiente? Não. E os 
próprios números demons-
tram com a mesma clare-
za com que lhe são favorá-
veis: com 40% da preferência 
ele tem exatos 10% de maio-
ria sobre a soma dos seis can-
didatos de oposição: 28% 
dos quatro melhores colo-
cados - 7% de cada um e os 
2% dos dois últimos coloca-
dos. Para existir um clima de 
disputa, basta que seus ad-
versários, somados, apenas 
crescem 5%, mesmo que ele 
não venha a cair, e o segun-
do já seria, teoricamente, algo 
possível.

A prática ainda oferece ao 

raciocínio dois pontos: a ten-
dência do crescimento da 
oposição em Natal, uma pers-
pectiva historicamente com-
provada pelas urnas; e a ten-
dência até natural de queda 
de quem se posiciona em pa-
tamares elevados. Conside-
rada a hipótese, e hipotetica-
mente fixada em 35% versus 
35% os universos definidos, a 
luta será travada na conquista 
dos 30% do eleitorado restan-
te, considerados no universo 
os votos positivos, brancos, 
nulos e as abstenções. 

Resumo da ópera em 
que pese o claro favoritismo 
do prefeito: o segundo turno 
não é impossível. Não signifi-
ca dizer, neste ponto inercial 
das projeções, que o prefei-
to terá sua chance reduzida 
no segundo turno, mesmo sa-
bendo-se que é, politicamen-
te, uma outra eleição. Mas, 
é também improvável que a 
migração se faça só contra 
ele. Aquele que disparar nes-
te primeiro turno - Márcia? 
Kelps? Robério? - pode não 
ser, necessariamente, o gran-

de herdeiro dos outros. 
Esta é a equação possível 

de percepção neste momen-
to, antes da tevê, um fato que 
pode alterar substancialmen-
te o cenário da distribuição 
das preferências. É cedo para 
fixar votação que estariam 
consolidadas, mas é tempo 
suficiente para perceber que 
os 40% de Carlos Eduardo 
não é fruto de natureza eleito-
reira. Suas qualidades de ges-
tor sem resguardas de quais-
quer denúncias lhe conferem 
esse patamar que é cômodo 
como partida, mas é desafia-
dor como para sustentação.  

A essa altura, e manti-
das as condições até ago-
ra conhecidas - cabe ao pre-
feito o maior de todos os de-
safios, mesmo numa cam-
panha de tevê de apenas 35 
dias: não errar hora nenhu-
ma de dia nenhum. Come-
ça hoje a corrida de obstácu-
los. Um erro pode significar 
o segundo turno e a entrada 
em cena de novas forças e in-
teresses. E sempre com o ris-
co de surgir no céu do teatro 
de operações aquilo que até 
os melhores estrategistas cos-
tumam temer: a variável não 
controlável. 

Não errar

“Como os civilizados são 
esquisitos. Todos têm relógio 
e ninguém tem tempo.”
Eduardo Galeano

1. HOSPITAL
A quem pensaque a colu-

na é contra a Arena das Du-
nas só por ser contra valelem-
brar que a cada governo re-
nova-se o sonho do hospital 
terciário, público, para doen-
ças de maior complexidade.

2. MEMÓRIA
Aliás, esse sonho come-

çou quando da implantação 
do Sistema Único de Saúde, 
ainda na gestão do médico 
Pedro Melo. De lá pra cá o Es-
tado nunca dispôs de recur-
sos públicos para financiá-lo. 

3. MÀGICA
Num passe de mágica, fi-

nal vivemos no país do fute-
bol, a Arena das Dunas ga-
nhou um aliado forte, a OAS. 
Obteve financiamento junto 
ao BNDES e escolheu-se a si 
mesma para construí-la.

4. EPÍLOGO
Fica demonstrado que di-

nheiro tinha, o governo dis-
posto a pagar em duas déca-
das e construtora aafiançar e 
construir o colosso em tempo 
recorde. Para o hospital é que 
nunca aparece dinheiro. 

IDÉIA - Bela sacada da Aire: 
roupas infanto-juvenis com 
estamparias criadas por 
artistas locais como Aécio 
Emerenciano, Ana Rique, 
Dorian Gray, Flávio Freitas, 
Mocó e o tropical Wilame 
Galvão.  

ROSA - Vai ser domingo, 
17h, no Teatro Riachuelo, a 
presença de Bianca Andrade, 
a blogueira Boca Rosa, que 
vem do Parque da União, na 
Maré, Rio, para contar seu 
sonho de um dia ser uma 
atriz.

RECORTE - Terça próxima, 
também no Teatro 
Riachuelo, numa noite única, 
o espetáculo local ‘Recortes 
do Cotidiano’ reunindo 
mais de 500 estudantes do 
Complexo Educacional 
Contemporâneo de Natal.

SELEÇÃO - São frases 
recortadas de dezesseis 
crônicas brasileiras dos 
principais cronistas brasileiros, 
além de nomes locais. Este 
cronista, comovido, agradece o 
gesto dos estudantes incluindo 
o seu nome. 

CRISE - Não nasceu da crise, 
afinal existe desde antes, mas 
é sempre a boa saída para 
aquecer as vendas o Liquida 
Natal que começa hoje e 
vai até o dia 6 de setembro. 
São cem lojas em liquidação 
total.

MEDO? - Geraldo Batista, 
com seu olho de leitor 
perspicaz, quer saber como a 
PM justificaria a retirada do 
tenente-coronel Styvenson 
Valentin das ruas. A verdade, 
Geraldo, às vezes, cria seus 
problemas.

BICHOS - Já estão na vitrine 
da Cooperativa Cultural do 
Campus as reportagens de 
Roberto Kaz reunidas n’O 
Livro dos Bichos, edição 
Companhia das Letras. A 
começar pela biografia do 
Macaco Tião. 

HOJE - Às 19h, noite festiva e 
dançante no Salão de Nalva, 
Ribeira, Av. Duque de Caxias: 
lançamento de dois livros de 
poesia: ‘Berimbau de Lata’, de 
Tânia Lima;  
e ‘O Dia do Sol’, de Fátima 
Costa. 

NOME - A escritora Ana 
Maria Machado também 
é um dos c9ntados para o 
Encontro Literário de Natal, 
em novembro. A ideia é 
ouvi-la não sobre literatura 
infantil, mas sobre literatura 
brasileira hoje. 

DESLEIXO - O secretário 
de Justiça, Virgolino Ferreira, 
pelo menos, reconhece: 
não foi por intromissão dos 
Direitos Humanos a fuga 
de 32 presos em Caicó. Foi 
por desleixo. Para não dizer 
promiscuidade. 

AZAR - Sejamos justos: se 
o chão da rua não tivesse 
afundado a vigilância não 
teria percebido o túnel de 
cem metros na Zona Norte. 
O azar dos presos foi o que 
evitou a fuga em massa. E 
não a guarda. 

E... - Desta vez os presos 
demonstraraum senso 
estratégico: levavam as areias 
retiradas do novo túnel para 
túneis desativados. E assim 
evitavam que a revista nas 
celas percebesse algum 
movimento. 

PALCO

CAMARIM

Essa é minha parada
As paradas de ônibus aqui em Natal são sempre um caso 

a parte, estruturas caindo aos pedaços, isso quando você 
encontra a sinalização de que ali é uma parada, pois em vá-
rios cantos, se você não for um usuário assíduo do ônibus 
você poderá andar várias quadras até encontrar uma placa 
informando que ali naquele poste existe uma parada. Um 
verdadeiro descaso com os usuários.
Amanda Braga
Via Instagram

 Essa é minha parada – 2
As paradas do natal shopping estão do mesmo jeito. Ma-

terial frágil.
Leandro Gomes
Via Facebook

PSTU
Realmente desde criança que eu ouço a mesma conver-

sa do PSTU, votei na Amanda Gurgel na esperança dela fa-
zer mudanças na Câmara, e o que foi que ela fez? Deu uma 
de Hobin Hood, defensora dos pobres e oprimidos, cheia de 
propostas assistencialista e alienada ao mundinho dela. Ela 
esqueceu que tem de fazer uma gestão plural, voltada para 
toda a população. Resumo, não voto mais no PSTU, nem no 
PMDB, PT, PSB, enfim em ninguém, meu voto é BRANCO!
Ryennison S Silva
Via Facebook
 
PSTU - 2

Continuam mentirosos. Todos, independente de parti-
dos. D Diógenes de Sinope, filósofo grego, há mais de 2000 
anos já procurava em pleno dia um político honesto.
Dedê Camboim
Via Facebook
 
Praia dos Artistas

Vista mais linda de natal
Thaisa Tuany
Via Instagram

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

A vertiginosa covardia
Estamos diante de um momento extremamente difí-

cil de nossa história, de uma bifurcação que pode condu-
zir o nosso país a dois caminhos distintos: o caminho da de-
mocracia com inclusão social ou o caminho da tirania e da 
exclusão.

Na próxima segunda, 29 de agosto, testemunharemos a 
face desnuda da verdade diante da mascarada hipocrisia, a 
voz parcimoniosa da honradez diante do ruído da ofensa, o 
passo firme da coragem diante da vertiginosa covardia. Se-
gunda-feira, o Senado Federal deixará de ser a Casa da fe-
deração para assumir os contornos de um tribunal de ex-
ceção, e aquela mulher que foi barbaramente torturada du-
rante a ditadura, com a convicção que lhe permitiu sobre-
viver, com a ousadia que lhe permitiu ser eleita a primeira 
mulher presidenta do Brasil, enfrentará os novos algozes da 
democracia.

A comunidade internacional está ciente do absurdo que 
está sendo praticado em uma das maiores economias do 
planeta e os próprios articuladores do golpe já confessaram 
seus objetivos, mas ainda assim a presidenta Dilma será jul-
gada por crimes que simplesmente não existiram, em virtu-
de de operações orçamentárias executadas por todos os ex-
-presidentes da República, que tiveram como único objeti-
vo garantir a prestação dos serviços públicos à população.

Para tornar esta farsa ainda mais burlesca, para tornar 
este golpe ainda mais indecente, o pedido de impeachment 
da presidenta Dilma foi aceito pelo réu Eduardo Cunha, ora 
afastado da presidência da Câmara e de seu mandato por de-
cisão do Supremo Tribunal Federal, acusado de corrupção, 
lavagem de dinheiro e evasão de divisas. Enquanto a presi-
denta Dilma poderá ser afastada do mandato que lhe foi con-
ferido pelo voto sem que pese contra ela nenhuma acusação 
de corrupção, Cunha ainda não teve seu mandato cassado e 
segue impune, o que revela a grande injustiça que está sendo 
cometida contra a presidenta e contra a democracia, acom-
panhada de um pacote de maldades contra o povo. 

Pacote de maldades que engloba o congelamento dos 
gastos nas áreas sociais, a entrega do pré-sal às multinacio-
nais, a privatização do patrimônio público, o fim da política 
de valorização real do salário mínimo, uma reforma da pre-
vidência desumana e uma reforma trabalhista que confisca 
direitos do trabalhador. Aliás, é exatamente por isso que as 
elites apoiam o golpe de Estado em curso, pois o programa 
de governo dos golpistas maltrata os mais pobres e preser-
va os privilégios dos mais ricos. 

É por essas e outras que continuaremos trilhando o ca-
minho da coerência, da legalidade, da justiça social. Ao lado 
da presidenta Dilma, que mais uma vez está dando uma de-
monstração de coragem, convicção e compromisso com o 
Estado Democrático de Direito. Uma demonstração de que 
não desistirá da luta para fazer valer os mais de 54 milhões 
de votos que lhe foram confiados, da luta para comprovar 
sua inocência e desmascarar a farsa do impeachment.

Desistir da luta em defesa da democracia é desistir da 
nossa própria nação enquanto casa comum, onde deve 
ser praticado o respeito, a solidariedade e a justiça social. 
Próximo dia 29 é dia de ocupar as praças e avenidas de 
todo o país para dizer que não desistiremos de lutar em 
defesa do Brasil.  

Plural Fátima Bezerra
Senadora    fatimabezerra@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

]
Pior parada

A leitora Andreza Aguiar nos enviou pelo #NOVOWhats 
um registro da situação na parada  de ônibus do Circular 
da UFRN. A foto rendeu vários comentários no nosso Ins-
tagram. Confira:
 

As paradas de ônibus aqui em Natal são sempre um 
caso à parte. Estruturas caindo aos pedaços, isso quando 
você encontra a sinalização de que ali é uma parada, por-
que em vários cantos se você não for um usuário assíduo 
do ônibus você poderá andar várias quadras até encontrar 
uma placa informando que ali naquele poste existe uma pa-
rada. Um verdadeiro descaso com os usuários.
@ nandathally
 

Concordo com o descaso, mas a falta de educação de 
alguns usuários também compromete as paradas. Tenho 
visto que alguns usuários depredam as paradas só mesmo 
pelo ato de vandalismo, então assim desta maneira nem de 
alvenaria vai durar. Não venho aqui defender nenhum polí-
tico, nesses últimos anos já foram feitas várias paradas e que 
não deixa a desejar e não conservam como deveria ser. Por-
tanto o que tá faltando mesmo é consciência da população.
@aritanasuassunacorcino
 
 Podem construir uma com o melhor material do mundo. 
Se não houver educação por parte da população, vandalis-
mos persistirão e continuarão sempre deterioradas.
@matheussfernandes
 
 Usaram um material de má qualidade para a parada do 
circular. A parada tem que ser refeita com material resis-
tente. Muito bom terem registrado. A parada também pre-
cisa de segurança, principalmente à noite.
@jubelko
 
Cadastre-se:

Você já conhece o NOVOWhats? Ele é uma ferramenta 
rápida e eficiente no recebimento e envio de informações. 
Através dele, você tem acesso a três boletins de notícias 
com os destaques do momento, tanto do Brasil quanto do 
mundo. Além disso, você também tem a sua disposição 
um canal rápido para fazer denúncias, sugerir pautas e 
muito mais.

Se você tem aquela denúncia para fazer e não sabe 
a quem recorrer, o NOVOWhats dá espaço para sua 
reclamação e te ajuda a divulgar o seu problema no 
boletim do 12h.
Se você gosta de ficar por dentro das últimas do trânsito, 
o boletim da noite é o ideal para você, pois além de um re-
sumão de notícias, ele também oferece um super radar do 
trânsito.
Gostou? Adiciona a gente pelo 9 9113 3526 e aproveite!

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

Sorria, hoje é sexta-feira! 
E, como toda, é dia de “Casual 
Friday”. Estranho falar assim 
com estrangeirismo um hábi-
to que é tão nosso, mas exis-
te uma razão de ser. Foi lá nos 
Estados Unidos que surgiu 
a primeira pesquisa relacio-
nando performance de tra-
balho ao traje usado duran-
te o expediente. A produção, 
fora constatado, caía a partir 
da quinta-feira e os empresá-
rios mais espertos passaram 
a liberar os funcionários.

Sexta é o dia do visual re-
lax, de incorporar ainda mais 
seu estilo pessoal ao cotidia-
no. É a liberação dos códigos 
de vestuário pelo que você faz 
profissionalmente. Hoje, caro 
leitor, é o dia de você mostrar 
quem é. Por isso, caso esteja 
lendo estas tortas linhas logo 
cedo, aceite meu conselho: 
Vista-se como mais lhe agra-
da, mas sem esquecer o tipo 
de ambiente em que estará 
depois do café da manhã. O 
engano mais comum dos ho-
mens é achar que vale tudo só 
porque depois do expedien-
te tem happy hour. Não erre 
você também nas escolhas.  

Injeta-se ânimo ao tirar 
coleiras e sufocantes grava-
tas. Esse símbolo de esgota-
mento pode ser deixado de 
lado, ainda que o ambiente 
seja mais formal. Descoor-
denar o paletó também é in-
teressante. Blazer, camisa e 
uma calça de alfaiataria for-
mam um belo trio. Mas man-
tenha os pés no chão! Nada 
de exagerar na troca do sapa-
to. Flexibilize aquele rígido de 
couro com cadarço por um 
mocassim. Optando por esse 
tipo de calçado, a chino tam-
bém cai muito bem.

Jeans é (quase) sempre 
uma boa pedida. Tire o advér-
bio dos parênteses se o seu 
espaço de trabalho for mui-
to rígido. O jeans dá uma ca-
librada na idade, nos joga pra 
um patamar mais confortável 
no calendário das rugas. Po-
rém, sugere ares despojados 
como deveria ser toda juven-
tude. E aí, já que vai esquecer 
os jeans, percajuntoa ideia de 
que esse tipo de calça foi in-
ventada por Levis Strauss, 
como meio mundo diz equi-

vocadamente. Ele, na real, en-
trou para a história porque 
era o cara que estava no lugar 
certo e na hora precisa. 

Idos de 1853, corrida do 
ouro na Califórnia. Levis ven-
dia lona para cobrir as car-
roças dos mineiros que tra-
balhavam naquelas terras. 
Espertamente e como bom 
vendedor, reparou que seu 
produto era resistente e co-
meçou a fazer calças com ele. 
Para o trabalho pesado não 
havia nada melhor. E repare 
que, mesmo no meio do frejo 
de uma mineração, convém 
entrar e sair sem mostrar a 
bunda (ou vestido inteiro – a 
menos que você ganhe a vida 
como striper). 

O Demin daquela época 
é, na verdade, uma mudança 
gráfica do natural Nimes, que 
recebeu esse nome por ha-
ver surgido na região da Fran-
ça. Voltamos seis décadas na 
linha cronológica. Estamos 
em 1792 no porto de Géno-
va. O tecido francês já era vis-
to nas calças dos marinheiros 
italianos. A razão era a mes-
ma, o serviçopesado preci-
sava de um produto têxtil de 
robustez. 

O “tecido de Nimes” era 
um algodão sarjado, muito 
mais flexível que a lona ofe-
recida por Levis. E foi por isso 
mesmo que ele atravessou o 
oceano para buscar essa ma-
ravilha na Europa e criar uma 
calça com o código 501, que 
terminou por ser o modelo 

icônico da sua marca.
Poucos meses atrás rece-

bi da Colcci um convite para 
conhecer uma nova coleção. 
Era final de inverno e acaba-
ra de sair do forno uma calça 
com elastano que de tão con-
fortável poderia ser usada até 
para praticar esportes, sem 
muito exagero. Pra demons-
trar tal façanha, a equipe de 
marketing convidou um ca-
sal de dançarinos que capri-
charam nos passos de lamba-
da e tango.

Jeans é conforto, mas ele 
é pra nós jornalistas, publici-
tários, designers e mais uma 
galera da área de humanas. E 
sim, nós também corremos o 
risco de falhar no Casual Fri-
day. Não seja em televisão ou 
em editoriais mais sisudas 
como política, os comunica-
dores se consideram livres 
além da conta. Numa agên-
cia de publicidade eu já vi co-
legas quererem trabalhar de 
bermuda e chinelos na sexta. 
O ambiente de trabalho não 
é a sua casa, por mais que 
se sinta à vontade, convêm 
destacar. 

Vez por outra eu me vis-
to básico, de jeans e cami-
sa de malha piquet. Por cau-
sa dos nossos 300 dias de sol 
por ano em Natal, a vonta-
de é mesmo de colocar uma 
regata. 

Contenho-me e outro dia 
fui abordado por um cliente 
da minha loja, a Toque de Mí-
dias, questionando a roupa 

de uma festinha cool na tarde 
de sábado. Eu defendia que 
aquele era um território livre. 

- Cheio de opinião, 
mesmo que ande se vestindo 
com camisa polo.

- Eu me ponho exata-
mente como pede a ocasião, 
resumi. 

Esse meu amigo tem in-
corporado no vestuário a li-
berdade que uma carreira es-
tável dá. E aí, caro leitor, mora 
um perigo dos maiores. Sabe 
aquela roupa de balada que é 
anunciada assim por um ven-
dedor bandeiroso que não 
sabe o que faz dentro de uma 
loja? Então, ela normalmente 
é portadora de um fashionis-
mo que deve ficar restrito a 
nossa vida particular. Brilhos, 
transparências e todo esse 
aparato visual não são para 
atravessar a porta da sua vida 
profissional.  

Eu uso tudo isso, gosto 
muito de moda e acho que 
ela transita cada vez melhor 
por todos os ambientes, mas 
algumas regras jamais deixa-
rão de existir porque não se 
pode jogar a carga pesada do 
bom senso nos incautos. 

Por fim, deixo a sugestão 
de dois itens que prometem 
deixar a produção dita careta 
mais atual: coletes e suspen-
sórios. Eles dialogam bem 
com camisas e camisetas e 
não te deixam passar calor. 
Invista sem medo e aprovei-
te a hora feliz desse final de 
semana.

Armadilha do Casual Friday

+LIDASDESTAQUES NOVO
CLIQUE

O nosso blog Kama Surta teve a dura 
missão de sair por aí testando as suítes-
master dos motéis de Natal com a nobre 
tarefa de eleger as três melhores para 
nossos leitores experimentarem.

O registro da leitora Andreza Aguiar sobre 
a situação na parada de ônibus do Circular 
da UFRN bombou no nosso Instagram. 
Tem um registro parecido? Mande para 
991133526.

Ontem (25) tivemos um bate papo ao 
vivo na nossa fanpage do Facebook com 
Manoela Alves, a Miss Rio Grande do Norte 
2015, que falou sobre o concurso Miss 
RN 2016, que aconteceu ontem no Teatro 
Riachuelo.

As três melhores suíte-
master dos motéis de Natal: 

No Facebook, Netflix 
libera primeiro episódio 

da segunda temporada de 
Narcos: 

Mapa da Violência aponta 
RN como detentor de um 

dos maiores índices de 
homicídio do NE: Registro do famoso ‘Circular da UFRN’, transporte gratuito que 

trafega por todo o campus universitário. 
Foto: Fábio Cortez/NOVO

Cristiano Félix
Jornalista    cristianofelix@novojornal.jor.br

Jornal de
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Dólar  Comercial: 3,404 Ibovespa: +0,44%    49.442,78

Selic: 14,25% IPCA: +0,78%Euro 3,853

Anuário do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística destaca que setor no estado empregou
mais de 130 mil pessoas e pagou salários e outras remunerações no valor de R$ 1,7 bilhão

comércio do Rn fatura R$ 32,7 bi
em 2014, diz pesquisa do iBGE

O 
setor comer-
cial do Rio 
Grande do 
Norte teve um 
f a t u r a m e n -

to (receita bruta de revenda 
e de comissões sobre venda) 
de R$ 32,7 bilhões, ocupando 
130.187 pessoas em 2014. O 
setor pagou em salários e ou-
tras remunerações R$ 1,7 bi-
lhão no período, segundo a  
Pesquisa Anual do Comércio 
(PAC) do IBGE, divulgada on-
tem (25). 

O número Unidades Lo-
cais (endereço de atuação 
das empresas) com receita 
de venda foi de 19.537 no pe-
ríodo. A margem de comer-
cialização dessas empresas  
no estado foi R$ 6,7 bilhões, 
a sexta maior margem de co-
mercialização das empresas 
comerciais do Nordeste.

O RN responde por 6,5%  
do faturamento (receita bru-
ta de revenda e de comissões 
sobre venda) do comércio do 
Nordeste.

A superintendência do 
IBGE no RN destacou que o 
comércio varejista no estado 

e possuía 16.376 unidades de 
vendas em 2014. Essas unida-
des tiveram receita bruta de 
revenda e de comissões so-
bre venda de R$ 17,8 bilhões 
ou (53%) do faturamento do 
Estado. 

As principais característi-
cas das unidades comerciais 
no RN são: grande número 
de estabelecimentos de pe-
queno porte, representativo 
número de pessoal ocupado 
(que ultrapassou as 100 mil 
pessoas ocupadas) e cujas 
vendas destinaram-se para 
uso familiar ou pessoal em 
2014.

Em relação ao comércio 
atacadista, em 2014 tivemos 
um faturamento de R$ 10,6 
bilhões ou (32,3%). Carate-
riza-se a atividade por em-
presas de grande porte, com 
muita representatividade em 
relação à força de trabalho, 
geração de receita e volume 
de vendas, cujas operações 
podem influenciar na forma-
ção de preços da economia.

Segundo Ivanilton Passos 
de Oliveira o comércio de ve-
ículos, peças e motocicletas, 

especificamente, obteve um 
faturamento de R$ 4,3 bilhões 
ou (13,1%) do total do Estado.

Percebe-se em relação a 
atividade comercial do RN, 
um crescimento contínuo na 
maioria das variáveis investi-
gadas, mesmo que lento, nos 
períodos 2013 e 2014, devido 
ao inicio da crise econômica 
atual (2° semestre de 2014).

BRASIL

A receita bruta das vendas 
via internet praticadas pelas 
empresas comerciais do país 
saltou de R$ 7,7 bilhões para 
R$ 30,2 bilhões, já desconta-
dos os efeitos da inflação, en-
tre 2007 e 2014. Segundo a 
Pesquisa Anual de Comércio 
(PAC) do IBGE, divulgada on-
tem (25), isso representa um 
crescimento real de 290,4%. 
Em 2014, essas empresas ge-
raram para o país uma recei-

ta operacional líquida de R$ 3 
trilhões.

De acordo com a pesqui-
sa do IBGE, no mesmo perío-
do, a receita bruta do comér-
cio com as televendas cres-
ceu 236,3% e a receita bruta 
do comércio varejista como 
um todo aumentou 86,5%.

O Brasil tinha 1,6 milhão 
de empresas comerciais, em 
2014, que geraram R$ 3 tri-
lhões de receita operacional 
líquida e pagaram R$ 186,3 bi-
lhões em remunerações a 10,7 
milhões de trabalhadores. 

O Sudeste manteve parti-
cipação majoritária nas prin-
cipais variáveis do comér-
cio em 2014: receita bruta 
de revenda (51,1%); remu-
nerações (55,5%) e ocupa-
dos (51,2%), além de pagar o 
maior salário médio (2,0 salá-
rios mínimos).

Em relação a 2013, o sa-
lário médio real do comércio 
(R$ 1.340) cresceu 4,7%, e o 
maior aumento foi no varejo 
(6,8%). Já a receita líquida do 
comércio cresceu 7,3% no pe-
ríodo, impulsionada pelo ata-
cado. Também cresceram a 

massa salarial (8,1%) e o nú-
mero de ocupados (3,3%), 
impulsionados pelo varejo, 
apontou a PAC que investi-
ga a estrutura produtiva das 
empresas comerciais do país 
medindo produtividade, mar-
gem comercial, salários e pes-
soal ocupado.

LOJAS FÍSICAS
A venda em lojas, pos-

tos de combustíveis, boxes 
em mercado, depósitos, gal-
pões, armazéns e salas pre-
domina no comércio vare-
jista, mas perdeu participa-
ção na receita bruta desse se-
tor, entre 2007 (96,9%) e 2014 
(95,9%). Já as vendas pela in-
ternet duplicaram sua parti-
cipação (de 1,0% para 2,2%, 
no período), enquanto as te-
levendas cresceram quase na 
mesma intensidade (de 0,5% 
para 0,9%).

Por outro lado, as outras 
formas de comercialização 
(quiosques e traillers, correio, 
porta a porta, postos móveis, 
ambulantes etc.) perderam 
participação no período (de 
1,6% para 1%).

// Rn teve margem de comercialização de R$ 6,7 bilhões, diz iBGE
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Seminário do Sebrae-RN que estimular o empreendedorismo entre os potiguares, uma via quase 
certa de colocação no mercado para quem quer iniciar um negócio ou ampliar seu rendimento

Empretec desperta potencial 
empreendedor de 6,1 mil  no RN

O 
Sebrae no Rio 
Grande do 
Norte ultra-
passa a mar-
ca de 6,1 mil 

empreendedores capacita-
dos no Empretec, seminário 
com metodologia desenvolvi-
da pela Organização das Na-
ções Unidas (ONU) e imple-
mentada no Brasil com exclu-
sividade pelo Sebrae. Desde a 
primeira turma no estado, em 
1998, o seminário vem de-
senvolvendo as característi-
cas do comportamento em-
preendedor dos potiguares e 
ajudando a identificar novas 
oportunidades de negócio. 

Segundo a coordenadora 
do Empretec do Sebrae-RN, 
Conceição Moreno, o é uma 
imersão que busca identificar 
e despertar as características 
de comportamento empre-
endedor em vários segmen-
tos. "É destinado a pessoas 
que têm interesse em empre-
ender", resume.  “Quem parti-
cipa do Empretec tem gran-
des melhorias no desempe-
nho empresarial, apresentam 
maior segurança na toma-
da de decisões e ampliam a 
sua visão empreendedora au-
mentando novas oportunida-
des”, destaca.

O Empretec abre possibi-
lidades para o empreendedo-
rismo. As pessoas aprendem 
durante o seminário, de for-
ma prática. Quem já tem essa 
capacidade, potencializa as 
características para um ne-
gócio. E quem acha que não 
tem, dentro do seminário, 
tem a chance de desenvolver 
as habilidades para tal, expli-
ca Conceição Moreno. 

Existem pesquisas que 
comprovam que os resulta-
dos do seminário Empretrec 
aumentam a lucratiividade 
das empresas, ressalta Con-
ceição Moreno. Algumas pes-
soas que participaram do se-
minário e não eram empre-
sários tornaram-se empresá-
rios, explica.

Dos vários benefícios 

apontados pela coordenado-
ra do Empretec no RN, está o 
aumento na renda individu-
al, seja da pessoa ou lucrativi-
dade da empresa depois que 
o empreendedorismo é des-
pertado. Para as empresas há 
aumento no volume de ven-
das e todas essas variantes 
são condições que favorecem 
a economia do estado. "O se-
minário trabalha com a cara-
teristica dos empreendedo-
res que fortalecem a econo-
mia e, com isso, são desen-
volvidas maiores estratégias 
para ampliar os negócios", 
pontua Conceição Moreno. 

O seminário trabalha as 
dez caracteristicas de com-
portamento empreendedor  
identifados pela ONU atravé 
de uma pesquisa da Universi-
dade de Harvard, no Estados 
Unidos, que incluem: Bus-
ca de oportunidade e iniciati-
va; Persistência; Correr riscos 
calculados; Exigência de qua-

lidade e eficiência; Compro-
metimento; Busca de infor-
mações; Estabelecimento de 
metas; Planejamento e moni-
toramento sistemáticos; . Per-
suasão e rede de contatos; In-
dependência e autoconfiança

SEMINÁRIO
Os interessados  preen-

chem um cadastro no Sebrae, 
participam de uma entrevis-
ta de seleção e, se aprovadas, 
participam do seminário com 
duração de seis dias, em tur-
mas com 25 pessoas. O perío-
do de entrevistas com os can-
didatos ocorre na semana an-
terior à capacitação, ou seja, 
de 12 a 16 de setembro. O 
processo de seleção acontece 
em duas etapas. Primeiro, é 
preciso preencher um formu-
lário de inscrição que pode 
ser solicitado através da Cen-
tral de Atendimento ou dis-
ponibilizado na sede da Ins-
tituição. O investimento é de 

R$ 1 mil, que pode ser parce-
lado em até dez vezes no car-
tão de crédito.

As entrevistas, que são 
pré-requisito para participa-
ção na capacitação. O semi-
nário é voltado para quem 
tem vocação empreendedora 
e pretende abrir um negócio. 
A carga horária é de 60 horas, 
dividas em seis dias de imer-
são, no qual o participante é 
desafiado em atividades prá-
ticas, cientificamente funda-
mentadas, que apontam as 
atitudes de um empreende-
dor de sucesso.

O Seminário Empretec é 
promovido em 34 países. No 
estado, o Empretec é realiza-
do desde 1998. Depois da ca-
pital, será a vez de Mossoró e 
Assú, que realizam o seminá-
rio simultaneamente no pe-
ríodo de 17 a 22 de outubro, 
seguidos de Currais Novos, 
onde acontece na semana 
que vai de 24 a 29 de outubro.

// Conceição Moreno, do Sebrae-RN, destaca as chances de crescimento pessoal e empresarial do Empretec
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FIQUE 
SABENDO

COMO 
FUNCIONA

Empretec

O que é
É uma metodologia da 
Organização das Nações 
Unidas - ONU voltada 
para o desenvolvimento 
de características 
de comportamento 
empreendedor e para a 
identificação de novas 
oportunidades de 
negócios, promovido em 
cerca de 34 países.
No Brasil, o Empretec é 
realizado exclusivamente 
pelo Sebrae e já capacitou 
cerca de 230 mil pessoas, 
em 9,8 mil turmas 
distribuídas pelos 27 
Estados da Federação. 
Todo ano, o Empretec 
capacita em torno de 10 mil 
participantes.
Segundo pesquisa do 
Sebrae realizada com 
3.482 clientes atendidos 
em 2015, a satisfação geral 
com o Empretec é muito 
positiva, com nota média 
de 9,1 pontos, sendo que 
74% estão muito satisfeitos 
(atribuíram notas 9 ou 10).

Para o público que 
mesmo após o Empretec 
ainda não empreendeu 
(empregados, autônomos, 
desempregados, 
estudantes, aposentados, 
servidores públicos), a 
percepção de melhoria 
na empregabilidade é 
elevada, alcançando 85%. 
A renda atual/pós-empretec 
desse público é maior 
para 42% e igual para 
51% dos entrevistados. A 
maior parte das empresas, 
após a participação no 
Empretec, registrou um 
aumento no faturamento 
mensal.

São 60h de capacitação 
em seis dias de imersão 
em que o participante é 
desafiado em atividades 
práticas, cientificamente 
fundamentadas que 
apontam como um 
empreendedor de 
sucesso age, tendo como 
base 10 características 
comportamentais:

1. Busca de 
oportunidade e 
iniciativa

2. Persistência

3. Correr riscos 
calculados

4. Exigência de 
qualidade e eficiência

5. omprometimento

6. Busca de informações

7. Estabelecimento de 
metas

8. Planejamento 
e monitoramento 
sistemáticos

9. Persuasão e rede de 
contatos

10. Independência e 
autoconfiança

Como participar
Para participar, procure o 
Sebrae do seu estado ou 
ligue no 0800 570 0800 e 
inscreva-se para a seleção.
A próxima turma do 
seminário será realizada em 
Natal no período de 19 a 24 
de setembro. As inscrições 
já estão abertas pelo 0800 
570 0800.

A taxa de juros do che-
que especial conti-
nuou a subir em ju-

lho. De acordo com dados do 
Banco Central (BC), divulga-
dos hoje (25), a taxa do che-
que especial subiu 2,7 pon-
tos percentuais, de junho 
para julho, quando chegou a 
318,4% ao ano, chegando a 
novo recorde na série histó-
rica do BC, iniciada em julho 
de 1994.

Neste ano, a taxa do che-
que especial já subiu 31,4 
pontos percentuais em re-
lação a dezembro de 2015, 
quando estava em 287% ao 
ano.

Outra taxa de juros alta é 
a do rotativo do cartão de cré-
dito. Em julho, na compara-
ção com o mês anterior, hou-
ve uma pequena redução na 
taxa de 0,2 ponto percentual. 
Mas a taxa de 470,7% ao ano é 
a mais alta entre as pesquisa-
das pelo BC. Neste ano, essa 
taxa já subiu 39,3 pontos per-

centuais. O rotativo é o cré-
dito tomado pelo consumi-
dor quando paga menos que 
o valor integral da fatura do 
cartão.

A taxa média das compras 
parceladas com juros, do par-
celamento da fatura do car-
tão de crédito e dos saques 
parcelados subiu 2,3 pon-
tos percentuais e ficou em 
151,8% ao ano.

A taxa do crédito pessoal 
subiu 3,9 pontos percentuais 
para 132,2% ao ano. Já a taxa 
do crédito consignado (com 
desconto em folha de paga-
mento) caiu 0,2 ponto per-
centual para 29,2% ao ano.

A taxa média de juros co-
brada das famílias subiu 0,5 
ponto percentual, de junho 
para julho, quando ficou em 
71,9% ao ano.

A inadimplência do crédi-
to, considerados atrasos aci-
ma de 90 dias, para pessoas 
físicas ficou estável em 6,2%.

A taxa de inadimplência 
das empresas subiu 0,1 pon-
to percentual e ficou em 5,2%. 
A taxa média de juros cobra-

da das pessoas jurídicas ficou 
em 30,4% ao ano, alta de 0,1 
ponto percentual em relação 
a junho.

Esses dados são do crédi-
to livre em que os bancos têm 
autonomia para aplicar o di-
nheiro captado no mercado e 

definir as taxas de juros.
No caso do crédito dire-

cionado (empréstimos com 
regras definidas pelo gover-
no, destinados, basicamente, 
aos setores habitacional, rural 
e de infraestrutura) a taxa de 
juros para as pessoas físicas 

subiu 0,1 ponto percentual 
para 10,6% ao ano. A taxa co-
brada das empresas subiu 1 
ponto percentual para 12,7% 
ao ano. A inadimplência das 
famílias ficou em 1,8%, com 
alta de 0,1 ponto percentual 
em relação a junho. A taxa de 

inadimplência das empresas 
ficou estável em 1,1%.

O saldo de todas as ope-
rações de crédito concedido 
pelos bancos caiu 0,4%, em 
julho e 3,2%, no ano. No mês 
passado, o saldo ficou em R$ 
3,115 trilhões. Esse valor cor-
respondeu a 51,4% de tudo o 
que o país produz – Produ-
to Interno Bruto (PIB), ante o 
percentual de 52,9% registra-
do em junho deste ano.

INADIMPLÊNCIA 
Segundo o pesquisa da 

SPC Brasil, publicada quar-
ta-feira (24), os brasileiros 
inadimplentes estão des-
crentes quanto ao reequi-
líbrio das finanças pesso-
ais no curto prazo e essa fal-
ta de perspectiva levou qua-
se metade (46%) das pessoas 
que responderam à consul-
ta a afirmar que não terá con-
dições de pagar suas dívi-
das em atraso, pelo menos, 
nos próximos três meses. 
Seis em cada dez entrevista-
dos (61,2%) acreditam que a 
situação financeira piorou.

//Dívidas

Juros no cheque especial sobem para 318,4% 
ao ano, novo recorde da série do Banco Central

//As taxas de juros do cheque especial continuaram a subir em julho, segundo o Banco Central

REPRODUÇÃO

Kelly Oliveira 
Da Agência Brasil
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‘Mapa da Violência 2016; Homicídios por Arma de Fogo no Brasil’ aponta que o índice médio 
de crimes na região foi liderado por Alagoas, Ceará, Sergipe e Rio Grande do Norte em 2014

Cidades mais violentas do país 
estão no Nordeste, aponta estudo

O 
Nordeste con-
centra as cida-
des mais violen-
tas do País. Com 
o surgimento de 

novos polos econômicos nas 
últimas décadas, a região pre-
cisou lidar com uma onda de 
criminalidade para qual não 
estava preparada. O resulta-
do é que, hoje, dos 150 muni-
cípios com as maiores taxas de 
homicídio por arma de fogo no 
Brasil, 107 ficam no Nordeste - 
dois a cada três. No ranking de 
capitais, as seis primeiras colo-
cadas também são da região.

Os dados compõem o 
Mapa da Violência 2016 - Ho-
micídios por Armas de Fogo 
no Brasil, elaborado pela Fa-
culdade Latino-Americana 
de Ciências Sociais (Flacso), 
sob coordenação do soció-
logo Julio Jacobo Waiselfisz. 
Eles mostram que, apesar de 
o crescimento das mortes por 
arma de fogo ter desacelerado 
na última década no País, as 
realidades locais e regionais 
não seguem um padrão.

Enquanto Rio e São Paulo, 
por exemplo, conseguiram re-
duzir os índices de assassina-
tos após investimentos em se-
gurança, o Nordeste dobrou 
sua taxa de homicídio de 16,2 
para 32,8 entre 2004 e 2014, 
puxando, ano a ano, os resul-
tados do Brasil para cima. O 
índice é bem superior ao da 
segunda colocada, a Região 
Centro-Oeste, que tem taxa de 
26 mortes por 100 mil e regis-
trou aumento de 39,5% no pe-
ríodo. Já o Sudeste foi o único 
a recuar nessa década, 41,4%, 
e tem 14 homicídios por arma 
de fogo para cada 100 mil. No 
País, a média é de 21,2 homi-
cídios por 100 mil habitantes.

Em 2014, o índice médio 
do Nordeste foi liderado por 
Alagoas (56,1), Ceará (42,9), 

Sergipe (41,2) e Rio Grande do 
Norte (38,9). "Na virada do sé-
culo, todos eram Estados que 
apresentavam bons índices", 
afirma Jacobo Waiselfisz. "Lo-
cais que antes tinham altos ín-
dices, como São Paulo, Rio e 
Pernambuco, passaram a rece-
ber recursos, e as taxas caíram."

Das 150 cidades mais vio-
lentas, apenas 43 não ficam na 
região. O Distrito Federal e ou-
tros oito Estados não têm ne-
nhum município na lista, in-
cluindo São Paulo, Santa Ca-

tarina e Acre. Do Nordeste, 
apenas o Piauí não aparece. O 
estudo usa dados do Departa-
mento de Informática do Siste-
ma Único de Saúde (Datasus)

Já o ranking das capitais, li-
derado por Fortaleza, no Cea-
rá, tem como base as taxas de 
2014. Lá, foram 81,5 homicí-
dios por arma de fogo por 100 
mil habitantes. Na sequên-
cia, aparecem Maceió (73,7), 
São Luís (67,1), João Pessoa 
(60,2), Natal (53) e Aracaju 
(50,5). Só então, em sétimo 

lugar, vem Goiânia (48,5), no 
Centro-Oeste.

GUERRA
No Brasil, dois municípios 

têm taxa superior a 100 homi-
cídios por arma de fogo para 
cada 100 mil - número equi-
valente ao de zonas de guer-
ra. São eles: Mata de São João 
(102,9), na Bahia, e Murici 
(100,7), em Alagoas, ambos 
em regiões metropolitanas do 
Nordeste. Para o cálculo, fo-
ram consideradas as cidades 

com mais de 10 mil habitantes, 
onde aconteceram 98% dos 
assassinatos por arma no País, 
no período de 2012 a 2014.

Segundo Jacobo Waiselfisz, 
houve uma interiorização dos 
crimes no Brasil, antes con-
centrados em grandes capitais. 
"Surgiram polos industriais, 
que são atrativos de população 
e de violência", diz o sociólogo. 
Para ele, a "pandemia de vio-
lência" não foi acompanhada 
por incremento no aparato de 
segurança desses locais. 

// No ranking das capitais, o Mapa mostra Fortaleza, Maceió, são Luís, João Pessoa, Natal e aracaju como as mais violentas do país
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A cerca de 60 quilômetros 
de distância de Salvador, capi-
tal da Bahia, e dona de um dos 
litorais mais bonitos do Brasil, 
Mata de São João sobrevive da 
indústria do turismo. Segundo 
moradores, de tão pacífico o 
local chegou a ser conhecido 
como “a cidade dos aposen-
tados”. Nos últimos anos, po-
rém, uma escalada de violên-
cia tem atingido o município. 
“Aqui todo mundo conhece al-
guém que foi assassinado”, diz 
o jardineiro Gilton Santos, de 
58 anos.

Em 1.º lugar no ranking das 
mais violentas do País, a cida-

de tem 102,9 homicídios por 
arma de fogo para cada 100 
mil, segundo o Mapa da Vio-
lência 2016. Só em 2014, foram 
45 casos. Isso para uma popu-
lação que não passa de 45 mil 
pessoas.

“Agora é morte atrás de 
morte. Só neste ano Foi o ‘Pi-
tbull’, o ‘Geo’, o ‘Guel’, o ‘Fábio’. 
Tudo assassinado”, conta o mo-
torista Antônio Carlos Cardo-
so, de 48 anos, “nascido e cria-
do” em Mata de São João. “Co-
nhecido meu, são mais de dez.”

Os moradores afirmam 
que a maioria das ocorrências 
está relacionada ao tráfico de 

drogas e as vítimas são, geral-
mente, jovens entre 15 e 25 
anos. “Começou de uns cin-
co anos para cá. Antes a gente 
não via isso de jeito nenhum”, 
diz Cardoso.

A Secretaria da Seguran-
ça Pública da Bahia questio-
na o ranking e diz que investe 
nas polícias. Segundo a pasta, 
a cidade tem predomínio de 
vegetação fechada e, por isso, 
serve “como ponto de “deso-
va” de corpos, elevando os ín-
dices registrados”. Também 
diz que os dados da secreta-
ria apontam redução nos últi-
mos anos.

Para Ricardo Moura, 
um dos fatores que 
favorecem o alto índice 
de crimes com armas de 
fogo é a falta controle da 
circulação dela: “A grande 
maioria das armas que 
circulam no Brasil são 
produzidas no próprio 
pais. São armas que estão 
dentro do Brasil e a gente 
não sabe como circulam 
e são produzidas para 
os outros estados. O 
Brasil não tem controle 
sobre vendas, não 
registra os compradores. 
Existe um mercado 
aberto, paralelo e ilegal, 
porque as indústrias 
estão registradas, estão 
vendendo, mas a gente 
não sabe quem compra 
e quem distribui isso”, 
disse o especialista em 
entrevista à Agência 
Brasil.

Moura também 
destaca que o caminho 
da arma apreendida tem 
sido um problema para 
a fiscalização: “Após a 
apreensão das armas, 
é importante que haja 
um controle muito 
mais rigoroso de como 
elas tramitam. Elas são 
submetidas a perícia, 
ficam apreendidas 
em fóruns, tribunais, 
causando perigo a estes 
locais, que por vezes são 
invadidos por grupos de 
criminosos em busca dos 
artefatos, e, em alguns 
casos, os próprios agentes 
estatais comercializam, 
emprestam ou alugam 
essas armas que estão sob 
a guarda deles”..

Na opinião de Ricardo 
Moura, o Brasil avançou 
muito com o Estatuto do 
Desarmamento, mas do 
ponto de vista operacional 
o controle da circulação 
ainda é muito falho e é 
preciso ter segurança de 
que a arma apreendida 
não vai retornar para a 
sociedade.

De acordo com 
Moura, outro componente 
dessa dinâmica foi a 
incapacidade da Polícia 
Civil e da Justiça de 
acompanhar a profusão 
de crimes. “Nesse 
período, a Polícia Civil foi 
perdendo sua capacidade 
de investigar e de dar 
respostas mais rápidas 
e ágeis. Os crimes foram 
se sucedendo e a polícia 
não conseguia identificar 
autores, punir. Temos 
também um sistema 
judiciário ainda incapaz 
de dar conta dessa 
expansão de ocorrências. 
As estruturas do Poder 
Judiciário refletem uma 
realidade que hoje já 
mudou: temos as mesmas 
varas do juri e são poucos 
os processos julgados para 
a quantidade de crimes 
que ocorreram.”

“Assustador” é o adjeti-
vo que o “Mapa da Violência 
2016: Homicídios por Arma 
de Fogo no Brasil” usa para 
indicar o crescimento do nú-
mero de homicídios provoca-
dos por arma de fogo em ca-
pitais do Nordeste – notada-
mente Fortaleza, que ocupa 
o primeiro lugar no ranking 
que elenca as maiores taxas 
de mortes em 2014. A capital 
cearense tem taxa de homicí-
dios por arma de fogo de 81,5 
para cada 100 mil habitantes.

Esse tipo de crime foi o 
que vitimou o irmão do em-
presário Fontenele Filho, 26, 
em 1999. Thiago Fontenele, 
de 21 anos, estava no carro e 
deixava a namorada em casa 
quando um homem armado 
disparou um tiro contra seu 
olho direito. “O executor não 
esboçou nenhuma intenção 
em abordá-lo. Simplesmen-
te atirou.” Thiago ficou três 
dias internado e teve morte 
cerebral.

Da virada do século até a 
década atual, milhares de si-
tuações assim se repetiram, 
fazendo com que o núme-

ro de homicídios por arma 
de fogo em Fortaleza saltas-
se de 422 em 2004 para 2.026 
em 2014 – variação de 380%. 
Este último ano do recorte do 
Mapa da Violência foi quan-
do a cidade viveu um pico de 
homicídios. É o que explica o 
sociólogo Ricardo Moura, do 
Laboratório de Estudos da 
Violência (LEV) da Universi-
dade Federal do Ceará (UFC).

Segundo o pesquisador, a 
dinâmica de mortes intencio-
nais provocadas por arma de 
fogo em Fortaleza é bastan-
te complexa, mas ele aponta 
alguns dos fatores que fazem 
parte dela, como a expansão 
do tráfico de drogas, que pas-
sou a deter territórios maio-
res e a ter acesso a armas, o 
grande número de jovens en-
tre a população da cidade (se-
gundo o Mapa da Violência, 
pessoas entre 15 e 29 anos, 
principalmente homens, são 
a maioria das vítimas de ho-
micídios por arma de fogo no 
Brasil), o crescimento urbano 
desordenado e o desenvolvi-
mento econômico que pro-
voca desigualdade.

Falta de 
controle 
favorece 
índices de 
violência 

Fortaleza é a capital com 
mais homicídios por 
armas de fogo

‘antes a gente não via 
isso de jeito nenhum’

// estudo sobre criminalidade mostra que uso de armas de fogo não tem controle no Brasil 
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Por Renato Segundo, Luciano Almeida e Alex Costa

#bride
experience

Com o mar como

testemunha

C
omeçamos a contar a 
linda história de amor 
de hoje, que aconteceu 
no dia 09 de outubro 
de 2015, na igreja Bom 

Jesus das Dores, onde o casal de 
empresários Carol Souza e Allan 
Lidérzio resolveram dizer o tão 
esperado sim, seguindo para o 
Chaplin Recepções, para festejar 
junto com seus pouco mais de 400 
convidados. Para Carol, houveram 
muitos momentos especiais 
durante toda a celebração, mas um 
dos principais segundo ela, foi sua 
entrada na igreja: “Quando as portas 
da igreja se abriram e eu entrei com 
meu pai vendo Allan me esperando 
com lágrimas de felicidade”.

Por se tratar de um casal 
jovem, Carol e Allan optaram 
por uma festa com clima de 
big party, mesclando atrações 
como djs nacionais renomados 
e bandas como Grafith, para 
atender as expectativas de todos 
os convidados. No entanto, música 
eletrônica sem dúvidas é a principal 
paixão do casal, dispara Carol, que 
lembra com carinho de um dos 
pontos altos de todo casamento, 
a entrada dos noivos na festa, que 
no caso deles, foi bem inusitada: 
“Quando descemos a rampa do 
Chaplin foi indescritível, senti 
uma mistura de todas as melhores 
sensações do mundo de uma só 
vez, subimos no palco menor, no 
meio dos convidados pra “tocar” 
Think called love – Above & Beyond 
, uma música que é nossa cara, foi 
inesquecível”, conclui a noiva, que 
lembra-se saudosa de momentos 
muito especiais com os familiares e 
amigos.

Ao falar sobre os momentos 
inesquecíveis, Carol comenta que 

é um pouco difícil mensurar, pois 
foram muitos, no entanto ela nos 
surpreende dizendo que a entrada 
triunfal dos noivos no salão de festas 
foi resolvida no dia, junto também 
com o beijo dos dois na igreja, “tudo 
fluiu tão bem que parecia ensaiado”, 
lembrando também de um momento 
engraçado, quando os amigos do 
noivo, no fim da festa resolveram 
jogar bolo na cabeça dele, “fiquei 
sem acreditar, mas comecei a rir sem 
parar”, concluiu.

Para as noivinhas de plantão, 
Carol informa que deu início aos 
preparativos 10 meses antes da data 
do seu sim, e se fosse casar de novo, 
faria tudo da mesma maneira, apenas 
tentando diminuir o nervosismo e 
preocupação nos meses anteriores. 
“Não tem muito mistério, o que mais 
importa é fazer tudo do jeitinho 
que os noivos sonham e esperam 
do grande dia. Tem que ser a cara 
e o astral dos noivos, acho que é 
a maneira mais fácil de se curtir e 
aproveitar esse dia tão especial”. Para 
finalizar, Carol tem dicas preciosas:

1- Tenha muita calma e paciência, 
pois ao final tudo vai se encaixar 
perfeitamente. Só escolher e confiar 
nos profissionais certos, sem muito 
mistério!

2- Comece o quanto antes 
nas pesquisas, converse com 
outras noivas, pois toda têm uma 
experiência e um aprendizado para 
passar a diante.

3- Curtam bastante a festa! 
O que mais importa nesse dia é 
a felicidade dos recém-casados 
que estão celebrando o amor e 
o companheirismo deles, então 
aproveitem que a festa é de vocês.

ALEX COSTA

FOTOS: CELSO LUIZ
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Serviço de transporte particular estará liberado para 
chamadas a partir das 14 horas; viagens custam no 
mínimo R$ 6,00 e tempo de espera é estimado em 5 minutos

Uber começa 
a operar na tarde 
de hoje em Natal

Q
uem precisar de 
transporte parti-
cular para se lo-
comover em Na-
tal poderá con-
tar, a partir de 
hoje, com o ser-

viço da Uber, empresa de tec-
nologia que conecta motoris-
tas e usuários pela proximi-
dade. Para utilizar o sistema, 
basta fazer o download do apli-
cativo gratuitamente e preen-
cher o cadastro. Ao chamar o 
Uber, a expectativa de que um 
veículo cadastrado chegue em 
cinco minutos até o usuário.

Presente em mais de 500 
cidades no mundo, o serviço 
já existe em 17 cidades bra-
sileiras, sendo Natal a 18ª do 
país e a 4ª do Nordeste. O ca-
dastramento de motoristas 
começou há alguns dias na 
capital potiguar e o serviço 
entrará em operação a partir 
das 14 horas de hoje, segun-
do o diretor de comunicação 
da empresa Fábio Sabba, que 
visitou ontem a redação do 
NOVO para contar a novida-
de. O sistema é todo informa-
tizado. Com motorista e usu-
ário cadastrados, ambos ava-
liam um ao outro ao final da 
viagem pelo próprio aplicati-
vo. "O usuário precisa dar uma 
nota de 0 a 5 e o motorista pre-
cisa receber no mínimo 4.7", 
explica o diretor.

Essa avaliação permite que 
o serviço tenha qualidade. O 
motorista que não agradar aos 
usuários será excluído do siste-
ma. Isso permite que a empre-
sa tenha uma referência atua-
lizada sobre ambas as pesso-
as. "Tudo pode ser monitora-
do pelo usuário. Ele vê onde o 
motorista está, a foto do moto-
rista, o percurso que está sen-
do feito. Se perceber falha no 
percurso pode informar pelo 
aplicativo", diz Fábio Sabba.

O condutor do veículo 
também tem acesso a essas 
informações do passageiro. 
Esse mecanismo garante mais 
segurança a ambos. Um moto-
rista não poderá, por exemplo, 
estar cadastrado e mandar ou-
tra pessoa fazer a viagem. "Se 
o passageiro perceber que 
não é o motorista que apare-
ceu no cadastro, pode denun-
ciar e isso é grave, É motivo de 
exclusão do motorista", ressal-

ta Sabba. As chamadas estão 
disponíveis apenas em Natal, 
mas é possível que o destino 
final seja em outro município, 
ou até outro estado.

E o pagamento da viagem 
também é informatizado não 
necessitando de dinheiro em 
espécie. Cadastrando um car-
tão de crédito no aplicativo, 
a cobrança é feita no final da 
corrida automaticamente e 
o passageiro ainda pode pe-
dir uma análise do caso para a 
empresa, por meio do seu site 
oficial, caso aconteça algum 
problema na viagem.

Falando em dinheiro, o 
serviço não diferencia tari-
fas como no sistema de taxis 
que trabalham com bandei-
ras 1 e 2. No Uber, a distância e 
o tempo da viagem são conta-
dos separadamente em qual-
quer horário do dia. Esse valor 
é medido pelo preço de cha-
mada no aplicativo (R$ 2,50), 
mais R$ 1,20 por quilômetro 
rodado e mais R$ 0,17 a cada 
minuto de viagem. Se esta 
soma for menos que R$ 6,00 
a corrida será fechada nesse 
valor. 

O modelo de Uber que 
está funcionando em Natal é o 
UberX, um serviço mais bara-
to da empresa, mas com mo-
toristas selecionados pela em-
presa que passaram por análi-
se de antecedentes criminais, 
nas esferas municipais, esta-
dual e federal, que têm segu-
ro para cobertura ao passagei-
ro, habilitação necessária para 

dirigir e carro com modelo de 
2008 em diante, quatro portas 
e ar condicionado.

LEGISLAÇÃO
O Uber está funcionando 

com respaldo na Constituição 
federal, previsto na lei federal 
que prevê a Política Nacional 
de Mobilidade Urbana - PNMU 
(Lei Federal 12.587/2012). Se-
gundo o diretor de comunica-
ção da empresa, Fábio Sabba, 
todos os impostos são pagos 
pela operação do serviço, mes-
mo sem lei municipal específi-
ca, no caso de Natal.

Além disso, ele ressalta que 
uma série de decisões judiciais 
confirmam a legalidade da ati-
vidade. Ele relembra a Ministra 
do Supremo Tribunal de Justi-
ça, Nancy Andrighi, declarou 
que as tentativas municipais 
de proibir os serviços presta-
dos pelos motoristas parcei-
ros da Uber são inconstitucio-
nais, e que o serviço de táxi, de 
transporte público e individu-
al, é diferente do transporte pri-
vado individual realizado pelos 
motoristas parceiros da Uber.

Fábio Sabba diz que o Uber 
vem para suprir uma deman-
da que não é atendida pelos 
sistemas tradicionais de trans-
porte. "Vem para suprir o trans-
porte em área onde não existe 
transporte individual, cobrir li-
nhas deficientes e tudo de for-
ma fácil para o usuário, preço 
justo, com o objetivo de fazer 
as pessoas deixarem seus car-
ros em casa", relata. 

Cláudio Oliveira 
Do NOVO

 // Ao chamar o Uber, a expectativa de que um veículo cadastrado chegue em cinco minutos até o usuário

FERNANDA CARVALHO / FOTOS PÚBLICAS

GEANDSON OLIVEIRA / NOVO

Tudo pode ser 
monitorado pelo 

usuário. Ele vê onde 
o motorista está, a 
foto do motorista, 

o percurso que 
está sendo feito. 

Se perceber falha 
no percurso pode 

informar pelo 
aplicativo”

Fábio Sabba
Diretor de Comunicação do Uber

Os vereadores debaterão 
sobre o Uber em Natal no pró-
ximo dia 30, durante uma au-
diência pública proposta pelo 
vereador Sandro Pimentel 
(PSOL). Na casa tramitam três 
projetos relacionados à proi-
bição de serviços do gênero.

O Uber já enfrenta resis-
tência dos taxistas que te-
mem perder seus empregos 
com a migração de usuários 
para o novo sistema. Eles ale-
gam, inclusive, que pagam im-
postos para poderem operar, 
enquanto o Uber não funcio-
na da mesma forma. Essa é a 
alegação do vereador Dagô 
de Andrade (DEM), que apre-

Câmara vai discutir o tema 
em audiência pública dia 30

CMN

sentou um dos projetos que 
proíbem o serviço de Uber.

Os parlamentares diver-
gem, mas concordam que 
haja amplo debate. Maurício 
Gurgel (PSOL) acredita que 
é preciso pensar tanto nos ta-
xistas, quanto no que a popu-
lação quer e se está satisfei-
ta com o serviço de táxis. O lí-
der do governo, Raniere Bar-
bosa (PDT) disse que, apesar 
de tramitar na casa proje-
to que proíbe o Uber, o deba-
te em audiência vai dar espa-
ço para que ambos os lados 
se pronunciem e que surjam 
propostas para a possível re-
gulamentação do serviço.

PODER JUDICIÁRIO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
JUÍZO DE DIREITO DA 13ª VARA CÍVEL DA COMARCA DE NATAL

EDITAL DE CITAÇÃO
PRAZO: 30 (TRINTA) DIAS

Processo: Ação: Requerente:0118715-78.2014.8.20.0001. Procedimento Ordinário.
Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte – CAERN. ContechRequerido:
Brasil Ltda. CITANDOS: , que se encontra em lugar incerto e nãoCONTECH BRASIL LTDA
sabido. A CITAÇÃO do CONTECHE BRASIL LTDA, através do seuFINALIDADE:
representante legal, para, no prazo de 15 (quinze) dias, apresentar contestação a exordial,
sob pena de revelia. Cabe ao autor comparecer nesta secretaria, no prazo de 15 (quinze) dias,
e receber uma via do edital para providenciar sua publicação, uma vez em jornal de grande
circulação e, no mesmo prazo, fazer o recolhimento das custas para sua publicação no órgão
oficial (DJE), observando-se que as referidas publicações ocorrerão as expensas do autor,
conforme os termos do art. 232 do CPC, sob pena de revelia. Mister se faz lembrar que o prazo
de contestar conta-se a partir do prazo previsto neste Edital - 30 (trinta) dias, correndo da data
da primeira publicação, conforme petição inicial, cuja cópia se encontra na Secretaria da 13ª
Vara Cível desta Comarca de Natal a disposição do interessado acima citado.
ADVERTÊNCIA: Se o teu não contestar a ação, será considerado revel e presumir-se-ão
verdadeiras as alegações de fato formuladas pelo autor (Art. 344 do NCPC).

Natal, 19 de agosto de 2016
Rossana Alzir Diogenes Macedo

Juíza de Direito

// Dagô de Andrade, vereador: 
contra o serviço

// Maurício Gurgel, vereador: a 
favor do Uber
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Presidente do Tribunal Superior do Trabalho defende fortalecimento da negociação coletiva e fala 
sobre necessidade da distância do Estado para que trabalhadores e empregadores se acertem

Ministro defende mudanças na 
lei trabalhista para vencer a crise

O 
presidente do 
Tribunal Su-
perior do Tra-
balho (TST), 
ministro Ives 

Gandra, defendeu mudanças 
na legislação trabalhista para 
dar mais segurança ao traba-
lhador. De acordo com o ju-
rista, o protagonismo da Jus-
tiça do Trabalho é importante 
para o país sair da crise e para 
isso, é preciso harmonizar as 
relações de trabalho e equili-
brar o entendimento entre ca-
pital e trabalho.

“Esperamos que possa ha-
ver uma atualização dessa le-
gislação para que possamos, 
interpretando essa legislação, 
chegar a um ponto de equi-
líbrio, porque se não, não va-
mos sair da crise econômica”, 
disse Gandra antes de abrir o 
seminário comemorativo dos 
75 anos da Justiça do Traba-
lho e 70 anos do TST no Cen-
tro Cultural da Fundação Ge-
tulio Vargas (FGV), em Botafo-
go, zona sul do Rio.

Entre as mudanças, o pre-
sidente do TST defendeu o 
fortalecimento da negocia-
ção coletiva, a aprovação de 
um marco regulatório para o 
“fenômeno da terceirização”, 
que segundo ele não pode 
continuar sendo regulado 
apenas por súmula do tribu-
nal, e alguns pontos Conso-
lidação das Leis do Trabalho 
(CLT) em que se possa, com 
alguma alteração, dar mais 
segurança às empresas e tra-
zer mais empregos para os 
trabalhadores.

Gandra defendeu ain-
da que o Estado se afaste um 
pouco nas negociações cole-
tivas para que os próprios tra-
balhadores e empregadores 
se acertem e deu o exemplo 
dos acordos sobre intervalos 
intrajornada.

“Muitas vezes se reduz o 
intervalo de uma hora para 
meia hora. O trabalhador quer 
sair mais cedo, a empresa quer 
fechar as portas mais cedo, 
não é a Justiça do Trabalho 
que teria que dizer que não é 
possível, porque o trabalha-

dor tem que ficar lá meia hora 
esperando depois do almoço 
para poder trabalhar. Este tipo 
de negociação nós temos que 
prestigiar”, ponderou.

Quanto aos reajustes sala-
riais abaixo dos índices de in-
flação dados a algumas cate-
gorias, Gandra disse em perí-
odos de crise de não é possí-
vel dar o reajuste integral, mas 
que é preciso dar ao trabalha-
dor alguma vantagem com-
pensatória, para que ele che-
gue à conclusão que, apesar 
do reajuste menor, terá garan-
tia de emprego, vale-alimen-
tação ajustado acima da infla-
ção, entre outros.

Nas últimas negociações 
intermediadas pelo TST pela 
conciliação, segundo Gandra, 
se chegou a patamares próxi-
mos da inflação e apenas al-
guns casos a inflação integral 
foi concedida ao trabalhador.

Ives Gandra disse que a 
Justiça do Trabalho não está 
preparada para atender à de-
manda do aumento de acor-
dos realizados após a eleva-
ção do desemprego no país, 
por causa da crise. “Nós rece-
bemos este ano perto de 3 mi-
lhões de reclamatórias, quan-
do o normal era em torno de 
2 milhões. Isso faz com que a 
Justiça não consiga dar uma 
resposta rápida.”

O presidente do TST re-
clamou do corte no orçamen-
to dos tribunais da Justiça do 
Trabalho, que, segundo ele, 
reduziu o horário de funcio-
namento das unidades. “Isso 
faz que uma audiência que se-
ria marcada daqui seis meses 
passe a ser marcada para da-
qui um ano e meio”, compa-
rou. Segundo ele, o Tribunal 
vem discutindo assunto com 
o Congresso e com o governo 
federal.

“Se continuar com estes 
cortes fundamentais na Justi-
ça do Trabalho nós vamos fe-
char as portas. O que se espe-
ra é que para o ano de 2017 se 
tenha um orçamento normal, 
sem ampliar a Justiça do Tra-
balho, mas que permita que 
ela funcione normalmente.”

// Ives Gandra participou ontem de seminário comemorativo dos 75 anos da Justiça do Trabalho e 70 anos do TST

ALDO DIAS / TST

O governo vai mandar ao 
Congresso Nacional, na pri-
meira quinzena de dezem-
bro, uma proposta de atuali-
zação da legislação trabalhis-
ta. A informação foi divulga-
da ontem, no Rio de Janeiro, 
pelo ministro do Trabalho, 
Ronaldo Nogueira, que ga-
rantiu que os direitos dos tra-
balhadores serão mantidos.

“Quero reiterar aqui, até 
para que não tenha nenhu-
ma especulação por parte de 
alguns setores que são mal 
intencionados: direito você 
não revoga, direito você apri-
mora. Trabalhador não cor-
re nenhum risco de perder 
direito. Não há nem a possi-
bilidade de parcelamento de 
décimo terceiro, não há ne-
nhuma possibilidade de fa-

tiamento de férias, não há ne-
nhuma possibilidade de au-
mento de jornadas de tra-

balho e não há nenhuma 
possibilidade de alteração 
das regras do Fundo de Ga-
rantia por Tempo de Serviço”, 
afirmou o ministro.

Para ele, o eixo funda-
mental da proposta será tra-
zer segurança jurídica. Além 
disso, vai criar oportunida-
des de ocupação com renda 
e consolidar os direitos. “ O 
trabalhador não será traído 
pelo ministro do Trabalho”, 
completou.

TRAMITAÇÃO
Nogueira estimou que 

não haverá dificuldades na 
tramitação da proposta no 
Congresso. Segundo ele, os 
parlamentares têm a cons-
ciência de que o Brasil não 
pode esperar mais.

“Temos a coragem neces-
sária para fazer o enfrenta-
mento necessário para pro-
mover a reforma – a atualiza-
ção da legislação trabalhista 
para trazer segurança jurídi-
ca. O problema não está no 
salário do trabalhador. O sa-
lário não onera a produção. 
Nós precisamos quebrar al-
guns paradigmas, porque sa-
lário não é despesa. É inves-
timento. O trabalhador é fun-
damental para o desenvolvi-
mento de riquezas de uma 
nação. Precisamos olhar 
com muito carinho para o 
trabalhador, porque as ne-
cessidades do filho do tra-
balhador não são diferen-
tes das necessidades do fi-
lho do empregador”, afirmou 
o ministro.

Reforma trabalhista será enviada ao 
Congresso em dezembro, diz ministro

Direito você 
não revoga, 
direito você 

aprimora. 
Trabalhador 

não corre 
nenhum risco 

de perder 
direito.”

Ronaldo Nogueira
Ministro do Trabalho

Foi confirmada ontem a 
descoberta de um exo-
planeta com tamanho 

semelhante ao da Terra e lo-
calizado a uma distância ade-
quada de seu sol para permitir 
a presença de água na super-
fície e consequente existência 
de vida. O planeta, que rece-
beu o nome de Próxima B, or-
bita ao redor da Próxima Cen-
tauri, a estrela mais próxima do 
nosso sistema solar, a 4,2 anos-
-luz da Terra.

Segundo o site Gizmodo, 
esta é uma das descobertas as-
tronômicas mais importantes 
do século. O planeta recém-
-descoberto fica a uma distân-
cia de 7 milhões de quilôme-
tros da sua estrela. Isto equiva-
le apenas a 5% da distância en-
tre a Terra e o Sol, mas, uma vez 
que a estrela Próxima Centau-
ri é muito mais fria, o exoplane-
ta é uma “zona habitável” e tem 
uma temperatura que permite 
que a água se encontre em es-
tado líquido.

O site destaca que ainda 

não se sabe se o planeta Próxi-
ma B tem atmosfera. O corpo 
celeste é submetido a um flu-
xo de raios-X emitidos pela es-
trela 400 vezes maior do que 
a Terra sofre, o que poderá ser 
um obstáculo à existência de 
atmosfera.

No entanto, o cientista ale-
mão Ansgar Reiners frisa que 
tudo depende do tempo em 
que o exoplaneta foi forma-
do. Se se formou quando es-
tava a uma distância maior do 
seu sol, é possível que tenha 
atmosfera.

Sendo assim, isso seria “um 
grande sinal para a possibili-
dade de ter vida”, diz o portal. 
Além disso, a estrela Próxima 
Centauri tem uma esperança 
de vida muito maior do que o 
nosso Sol, por isso um planeta 
habitável como este seria um 
local óbvio para a nossa civili-
zação migrar quando o Sol se 
extinguir, dentro cerca de 5 bi-
lhões de anos, cita a edição 
Abraham Loeb, da Universida-
de de Harvard.

// Internacional 

Descoberta do planeta Próxima B é 
uma das mais importantes do século

// Planeta semelhante à Terra tem água, favorecendo existência de vida

REPRODUÇÃO

// Estudo

Zika se multiplica após 
transmissão sexual

U m novo estudo re-
alizado por cien-
tistas americanos 

mostra que o vírus da zika, 
quando transmitido sexual-
mente, alastra-se desde os 
genitais da mãe até o cére-
bro do feto. De acordo com 
a pesquisa, o vírus encontra 
na vagina um nicho onde 
consegue se replicar por um 
extenso período.

Para estudar o proces-
so de transmissão sexual, o 
grupo de cientistas, liderado 
por Akiko Iwasaki, da Uni-
versidade de Yale (EUA), 
desenvolveu o primeiro mo-
delo em camundongos para 
estudar a infecção vaginal 
pelo vírus zika. 

“O vírus da zika parece 
encontrar um nicho na va-
gina. Observamos em nosso 
modelo que esse é o lugar 
onde o vírus pode se repli-
car por um período exten-
so de tempo. Em camun-
dongos gestantes, a infec-
ção vaginal pode levar à in-
fecção cerebral e à restrição 
do crescimento do feto”, dis-

se Akiko.
O laboratório coordena-

do por Akiko estuda há anos 
as infecções virais, inicial-
mente em mucosas geni-
tais pelo vírus da herpes. De 
acordo com a cientista, seu 
interesse na zika foi desper-
tado quando começaram 
a aparecer relatos de que o 
vírus pode ser transmitido 
sexualmente. 

“Utilizando nosso co-
nhecimento sobre herpes 
genital, nós tentamos com-
preender como o vírus da 
zika se comporta quando é 
transmitido através da va-
gina. Já se previa que a mu-
cosa vaginal seria um local 
adequado para a replicação 
do vírus, mas não havia ne-
nhuma evidência fortemen-
te embasada, por isso cria-
mos esse modelo de estu-
dos em camundongos”.

Os cientistas pretendem 
agora prosseguir com as 
pesquisas sobre a infecção 
vaginal e descobrir qual rota 
o vírus toma na mucosa va-
ginal para infectar o feto. 
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Polícia Federal revela que pelo menos 14 convênios firmados 
pelo Ministério do Esporte para investimentos na preparação  
de atletas para os Jogos Olímpicos do Rio foram fraudados

Fraude de alto 
rendimento

A 
Polícia Federal e 
o Ministério Pú-
blico Federal de-
flagraram nesta 
semana a Ope-

ração Nemeus contra um su-
posto esquema de desvio de 
recursos públicos administra-
dos pelo Ministério do Espor-
te e destinados à preparação 
de atletas brasileiros para os 
Jogos do Rio-2016. Segundo a 
PF, pelo menos 14 convênios 
firmados com a Confedera-
ção Brasileira de Tae kwon do 
e a Confederação Brasileira de 
Tiro Esportivo e empresas pri-
vadas, entre elas a SB Marke-
ting e Promoções, entre 2011 
e 2015, teriam sido fraudados 
e superfaturados. Nestas ope-
rações, o governo teria desem-
bolsado R$ 26 milhões.

O dono da SB Marketing 
e Promoções, Sérgio Borges, 
foi preso preventivamente. 
Também foi cumprida notifi-
cação judicial de afastamen-
to do cargo de Carlos Fernan-
des, que exercia a presidência 
da Confederação Brasileira de 
Tae kwon do. Fernandes é sus-
peito de favorecer a SB em lici-
tações para serviços de asses-
soria administrativa.

Segundo denúncia do 
MPF, além da SB, outras duas 
empresas também fraudaram 
licitações com a Confedera-
ção de Tae kwon do. Além de 
Borges, dois sócios de outras 
empresas e quatro membros 
da comissão de licitação da 
entidade foram denunciados 
pelos crimes de uso de docu-
mento falso, fraude de licita-
ção, peculato e formação de 
quadrilha.

A Confederação de Tiro 
não quis se pronunciar sobre 
o caso. Já a de Tae kwon do 
não foi encontrada pela repor-
tagem. A SB também foi pro-
curada, mas nenhum de seus 

representantes, entre eles o 
presidente afastado, foi locali-
zado para se pronunciar sobre 
as acusações. O jornal O Esta-
do de S.Paulo também não lo-
calizou a defesa de Borges.

Um dos convênios con-
siderados fraudulentos pelo 
MPF foi firmado tendo como 
objetivo "a modernização de 
infraestrutura de equipamen-
tos e materiais para realiza-
ção de treinamento e compe-
tições, visando à preparação 
dos atletas da Confederação 
de Tae kwon do para os Jogos 
Rio 2016." Para ele, foram des-
tinados R$ 3.145.254,00, dos 
quais R$ 3.082.350 em recur-
sos públicos.

Segundo a procuradora Ga-
briela Figueiredo Pereira, as con-
tratações realizadas com base 
no convênio foram direcionadas 
para o favorecimento de algu-
mas empresas escolhidas pre-
viamente. Além disso, afirmou 
que houve superfaturamento 
nos valores pagos pela confede-
ração. Apenas neste caso, a esti-
mativa de prejuízo aos cofres pú-
blicos é de R$ 1.337.851,89.

"Podemos citar, por exem-
plo, o pedido de equipamen-
tos eletrônicos. Uma webcam, 
por exemplo, foi comprada 
por R$ 305 e revendida para 
a confederação pelo preço de 
R$ 2.480. Também houve so-
brepreço na compra de note-
books, tatames e coletes para 
a prática do esporte. Também 
foram celebrados contratos 
por inexigibilidade sem análi-
se de preços de mercado com-
provada, como prevê a legisla-
ção", disse a procuradora.

Para o procurador Sérgio 
Luiz Pinel Dias, que também 
participou da denúncia ofere-
cida no último dia 3, é claro o 
envolvimento do presidente 
da confederação no esquema. 
"Os dirigentes da confedera-
ção sabiam da irregularidade 
dessas contratações e contri-
buíram para que isso aconte-
cesse, com base em provas co-
lhidas. Descobrimos trocas de 
e-mails entre a empresa SB e o 
e-mail institucional da presi-
dência da confederação com-
binando o esquema. Antes 
mesmo da contratação, eles fi-

zeram negociações e deram o 
passo a passo de como reali-
zar a contratação. Esta é uma 
prova cabal", disse.

Embora não haja provas 
contra funcionários do Minis-
tério do Esporte, que não é in-
vestigado, Dias afirmou que 
"sem dúvida é papel do mi-
nistério acompanhar a apli-
cação de recursos fornecidos 
pelo órgão". Por nota, o Mi-
nistério do Esporte informou 
que "apoia e colabora com 
as investigações da Polícia 
Federal".

Durante a Operação Ne-
meus, a Polícia Federal cum-
priu 16 mandados judiciais 
no Rio de Janeiro, Belo Ho-
rizonte, Manaus e Caxias do 
Sul (RS) em escritórios e re-
sidências de pessoas suspei-
tas de integrarem a quadrilha. 
No Rio, foram cumpridos oito 
mandados de busca e apreen-
são e quatro conduções coer-
citivas. As diligências tiveram 
como alvo as confederações 
de tae kwon do e tiro esportivo 
e empresas ligadas às supos-
tas fraudes.

Constança rezende 
Da Agência Estado

// Governo teria desembolsado r$ 26 milhões nestas operações

RIO 2016

ALDO LIVERANI

A Uefa realizou ontem, 
em Mônaco, o sorteio 
dos grupos da Liga dos 

Campeões. E o grande desta-
que ficou por conta da cha-
ve C, que reunirá Barcelo-
na, Manchester City, Borussia 
Mönchengladbach e Celtic.

Em sua primeira Liga dos 
Campeões à frente do Man-
chester City, Pep Guardiola 
terá pela frente justamente o 
time que o fez despontar como 
técnico no futebol mundial. 

O aguardado duelo deve 
valer a disputa pela primeira 
posição do grupo, mas o Bo-
russia Mönchengladbach ten-
ta surpreender após realizar 
uma boa temporada.

O sorteio, que contou 
com a participação do ex-la-

teral brasileiro Roberto Car-
los, trouxe outros interessan-
tes duelos. 

Atual campeão, o Real Ma-
drid está no Grupo F e medi-
rá forças com o Borussia Dort-
mund, que tem realizado boas 
campanhas, além de Sporting 
e Légia Varsóvia.

Outro grupo que promete 
interessantes confrontos é o 
D. Ele reúne o Bayern de Mu-
nique, que tenta se consolidar 
após a saída de Guardiola, e o 
atual vice-campeão da com-
petição, o Atlético de Madrid. 
Completam a chave PSV Ein-
dhoven e Rostov.

Já a surpresa Leicester, atu-
al campeão inglês, teve um 
sorteio favorável. Enfrenta 
Porto, que já venceu a compe-

tição, Club Brugge e Copenha-
gue. Tem, assim, chances reais 
de avançar no Grupo G.

O Paris Saint Germain, por 
sua vez, em sua luta para con-
solidar-se no primeiro escalão 
do futebol europeu, terá um 
duelo difícil contra o Arsenal 
pelo Grupo A. 

Basel e Ludogorets com-
pletam a chave e tentam sur-
preender os adversários mais 
expressivos. Buscando reto-
mar seu protagonismo no fu-
tebol europeu, a Juventus tem 
um grupo equilibrado, com Se-
villa, Lyon e Dínamo Zagreb. 

Ainda assim, o time italia-
no desponta como favorito do 
Grupo H. O duelo pela classi-
ficação, porém, promete ser 
equilibrado.

// Champions

Barcelona e Manchester 
City ficam no mesmo grupo

// Agora no City, Guardiola terá 
seu ex-time pela frente

PREFEITURA MUNICIPAL DE CEARÁ-MIRIM

AVISO DE SUSPENSÃO
LICITAÇÃO PREGÃO PRESENCIAL COM SRP N˚ 052/2016 - EXCLUSIVO ME/EPP

O Pregoeiro do Município de Ceará-Mirim/RN torna público que o Pregão Presencial com
Sistema de Registro de Preços nº 052/2016, objetivando o registro de preços para
contratação de empresa especializada para prestação dos serviços de forma parcelada
de exames Anatomopatológicos para atender as necessidades do Fundo Municipal de
Saúde deste Município de Ceará-Mirim/RN dia, que estava marcado para ser realizado no
29 de agosto de 2016 às 14:00 (catorze horas) está para readequação do termosuspenso
de referência. Logo que o mesmo seja readequado, será marcada a nova data para a
realização da seção e disponibilizado às empresas que solicitaram o Edital do referido pregão.

Ceara-Mirim/RN, em 25 de agosto de 2016
Antônio Lopes Neto

Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE CEARÁ-MIRIM

AVISO DE SUSPENSÃO
LICITAÇÃO PREGÃO PRESENCIAL COM SRP N˚ 053/2016 - EXCLUSIVO ME/EPP

O Pregoeiro do Município de Ceará-Mirim/RN torna público que o Pregão Presencial com
Sistema de Registro de Preços nº 053/2016, objetivando o registro de preços para
contratação de empresa para prestação dos serviços de forma parcelada de exames
laboratoriais destinados aos pacientes do sistema de Saúde do município de Ceará-
Mirim/RN no dia 30 de agosto de 2016 às 09:00, que estava marcado para ser realizado
(nove horas) está para readequação do termo de referência. Logo que o mesmosuspenso
seja readequado, será marcada a nova data para a realização da seção e disponibilizado às
empresas que solicitaram o Edital do referido pregão.

Ceara-Mirim/RN, em 25 de agosto de 2016
Antônio Lopes Neto

Pregoeiro

// Rio 2016

temer recebe tocha e 
prevê sucesso do Brasil 
na paralimpíada

E nquanto o Senado 
registrava os primei-
ros depoimentos de 

testemunhas na fase final 
do processo de impeach-
ment da presidente afasta-
da Dilma Rousseff, ontem, 
o presidente em exercício 
Michel Temer abriu o Sa-
lão Nobre do Palácio do Pla-
nalto para receber a tocha 
paralímpica.

No evento, com cerca de 
450 convidados, Michel Te-
mer disse que o exemplo de 
superação dos atletas é tam-
bém um retrato do país. “O 
Brasil também se supera a 
cada instante”, disse. “Não há 
crise que tome muito tempo 
do Brasil, o Brasil logo se su-
pera”, afirmou.

Mesmo sem o proces-
so de impeachment defini-
do, Michel Temer disse que 
irá à cerimônia de abertu-
ra no dia 7 de setembro, no 
Rio. “Quero anunciar que, 
em qualquer circunstância, 
seja a posição que eu esti-
ver que estar, com muita 
emoção, alegria cívica e pa-
triotismo eu irei à abertu-
ra dos Jogos Paralímpicos”, 
disse. “Farei isso com gosto 
extraordinário”.

Michel Temer disse ain-
da que os Jogos Olímpicos 
mostraram ao mundo que 
o Brasil tem capacidade de 
organizar grandes eventos. 
“Verificamos que o mundo 
todo tirou o chapéu para os 
Jogos do Rio. Somos capa-
zes de organizar um evento 
que ganhou aplausos inter-
nacionais”, afirmou. O pre-
sidente em exercício disse 

também que acredita que 
os atletas paralímpicos con-
seguirão mais medalhas do 
que na Olimpíada. “Se tive-
mos 19 medalhas na Olim-
píada, vamos ter umas 23 
nas Paralimpíada”, previu.

Na próxima segunda-
-feira, quando está previs-
ta a fala de Dilma Rousseff 
no plenário do Senado, Mi-
chel Temer deve receber os 
atletas brasileiros medalhis-
tas nos Jogos Olímpicos. O 
evento está sendo organi-
zado pelo Comitê Olímpico 
do Brasil (COB), pelo Pla-
nalto e pelo Ministério do 
Esporte. A fala de Dilma está 
marcada para as 9 horas. No 
entanto, como ela está dis-
posta a responder pergun-
tas de senadores, pode ser 
que Temer esteja em evento 
oficial enquanto a petista se 
defende. O horário do even-
to dos atletas medalhistas 
ainda não foi decidido, mas 
está pré-agendado para as 
11 horas.

Temer recebeu a lan-
terna com o fogo olímpico, 
acendeu uma das tochas e 
depois passou o fogo para 
a tocha do atleta velocista 
Yohannson Nascimento, no 
chamado “beijo das tochas”. 
Nascimento então devolveu 
a chama para uma segunda 
lanterna de segurança.

O revezamento da To-
cha Paralímpica começa 
apenas no dia 1.º de setem-
bro, quando Temer preten-
de já estar na China. A aber-
tura da cerimônia paralím-
pica no Rio está marcada 
para o dia 7 de setembro. 

// Competição começa no dia 7 de setembro

BETO BARATA
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// Desfile da Miss RN 2015 Manu Alves na inauguração da Droff

// Candidato a prefeito de Natal Fernando Mineiro e a sua vice Carla participando 
ontem de um bandeiraço realizado em frente ao Midway Mall

// Blogueira e empresária Kaddja Maia conferindo o 
desfile Matersol no Natal Pensando Moda

// Flávia Pípolo e Anilson Knight ‘causando’ na festa da Droff

Sobre o primeiro 
dia da parte final 
do julgamento do 
Impeachment de 
Dilma no Senado:

Senado Federal: 
“O presidente do 

Supremo, Ricardo 
Lewandowski, 

disse: ‘Temos prazo 
para começar e 

não para terminar’, 
em resposta à 

oposição”.

Congresso 
em Foco: 

“Impeachment: 
julgamento tem 

bate-boca e puxões 
de orelha de 

Lewandowski em 
senadores”.

AO
C
O
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>> Injusto?
Entre as participações potiguares, ontem, no primeiro dia do julgamento final do 
impeachment da presidente Dilma Rousseff no Senado, chamou a atenção uma chateação 
registrada pelo sempre calmo e tranquilo senador Garibaldi Filho. 
Ele pediu a palavra ao presidente da sessão Ricardo  Lewandowski para reclamar de 
uma declaração do colega Lindbergh Farias, que havia dito que “todo o PMDB” estava 
comprometido em atos ilícitos e não tinha moral para julgar a presidente afastada. 
“Ora, eu sou senador pelo PMDB”, disse ele, que completou: “Toda generalização é perigosa 
e injusta”.

>> Otorrinos
Nos dias 1 e 2 de 

setembro a capital 
potiguar será palco 
do XVI Congresso 
Norte-Nordeste de 

Otorrinolaringologia. 
O evento permitirá 

que pesquisadores e 
profissionais de todo 
o país possam trocar 
experiências, discutir 
novos métodos, tirar 
dúvidas e enriquecer 

seus conhecimentos a 
partir dos relatos de mais 

de 140 palestrantes. 
Para participar é preciso 
acessar o site do evento 

http://www.sonrn.
com.br/ e preencher o 

formulário de inscrição. 
O evento será realizado 

no hotel Holiday
Inn Natal. 

>> Debates
O STF julga 

minirreforma eleitoral 
e decide que emissoras 

podem convidar 
candidatos de menor 

representatividade para 
debates eleitorais.

Quanto à distribuição do 
tempo na propaganda 
eleitoral gratuita, foram 

mantidas as novas regras.

>> Bilíngue
O Grupo Open Doors 

lança no próximo 
domingo em Natal a 
Open School, escola 

regular bilíngue, que será 
voltada para crianças 
de um a seis anos de 

idade. No comando, a 
psicopedagoga e diretora 

pedagógica da escola, 
Luciana Rocha, e Larissa 
Larissa Rabelo, diretora 
administrativa da Open 

School.

>> Principal suspeito
O grande detalhe da sessão de ontem no Senado: Lewandowski dispensou o procurador do 
TCU Júlio de Oliveira de depor como testemunha. Era o principal acusador. E ele teve que 
falar como informante. O presidente do STF considerou que o procurador não poderia ter 
participado de ato público incitando a rejeição das contas de Dilma.
Rapidamente, os parlamentares de apoio a Dilma comemoraram a vitória da defesa. 
“Começam a ficar claros os vícios do processo. A desqualificação de Julio Marcelo como 
testemunha repõe a verdade sobre a atuação dele”, disse a senadora Vanessa Grazziontin. 
Lindbergh Farias também reforçou o coro: “O Brasil acabou de ver uma testemunha da 
acusação ser afastada por suspeição. Procurador Julio Marcelo é ativista anti-Dilma, está 
provado!”.

>> Informante
E o site jurídico Jota Info logo explicou a diferença entre informante/testemunha no 
processo de impeachment: “Informante não tem obrigação de dizer a verdade, por ter 
interesse na causa. Testemunha deve falar a verdade”.

>> Pela Segurança
Em ato do presidente da Assembleia Legislativa, deputado Ezequiel Ferreira de Souza 
(PSDB), ontem, foram nomeados para compor a Comissão Especial de Segurança Pública 
na Casa Legislativa os deputados Hermano Morais (PMDB), Cristiane Dantas (PCdoB) e 
Tomba Faria (PSB), com membro titulares e Getúlio Rego (DEM), George Soares (PR) e 
Vivaldo Costa (PROS), como suplentes.
“A Comissão Especial tem como objetivo a elaboração de estudos e ações para o 
enfrentamento da crise no Sistema de Segurança Pública e Defesa Social do Estado, tendo 
a comissão o prazo de 30 dias para desempenhar as atribuições e conclusão dos trabalhos”, 
explicou Ezequiel, que marcou para 1º de setembro, às 9h, a primeira reunião da comissão 
para eleição do presidente e vice-presidente da comissão.
O presidente lembrou que a criação da Comissão Especial é fruto da união do trabalho 
dos 24 deputados estaduais, que propuseram o reforço de caixa da Segurança Pública e do 
Sistema Carcerário via transferência de emendas impositivas.

>> Bicho para o #Carnatal26
Mais de 450 foliões do Bicho compareceram à noite de autógrafo do 19º CD “Nossa Hora”, 
do cantor Ricardo Chaves, na noite desta quarta-feira (24), na Central do Carnatal, no Natal 
Shopping. A noite também marcou o lançamento do bloco que comemora 25 anos nesta 
edição de número 26 do Carnatal, de 1 a 4 de dezembro. “Este é o começo do que será a 
festa de 25 anos do Bicho no Corredor da Folia”, festejou Ricardo Chaves, que ficou das 
19h30 até o fechamento do shopping interagindo com os foliões.

Giro pelo 
Twitter...

...do Estadão: “2/3 das cidades mais violentas são do 
Nordeste, aponta ‘Mapa da Violência’”; 

...do portal jurídico Jota Info: “Placar STF: 5 x 3 para 
permitir que emissora decida quais nanicos podem 

participar do debate eleitoral”;

...da Agência Brasil: “Moro manda devolver passaporte de 
Cláudia Cruz, esposa de Eduardo Cunha”.
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Chrystian
de Saboya

JUÇARA FIGUEIREDO, 
UM BEIJO NA BOCA
Affff como sou fã de gente que pega o caminho inverso, que 
anda na contra- mão porque quando Deus, sei lá, inventou de 
criar o mundo, o único caminho sem bifurcações era o bem. E 
segue sendo.
Juçara pegou outra estrada. Nada desses forrós deploráveis, 
das mulheres com sabores de fruta, nada dessas bandas que 
cantam dizendo nada ou dos sertanejos que, de, pouco têm.

Juçara faz, do Fest Bossa Jazz, um alento no meio da 
mediocridade que afaga mundos.
 Em São Miguel do Gostoso, na Pipa que amo. Há sete anos 
dá um olé no mau gosto impregnado, promove a arte do Rio 
Grande, nossos cantantes, nunca repete atrações – e tudo de 
graça. Juçara é vagalume num evento que merece, de verdade, o 
aplauso do Rio Grande. E doutros rios também.
Mistura interiores, vozes tantas.
Traz gente do Rio, da lua, mistura tudo, nos ensandece com seu 
bom gosto, se amostra, arrasa e faz, do Fest Bossa Jazz, que agita 
Natal e a Pipa esses dias, uma declaração de amor à vida. 

Cibalena
Rodo essa cidade de uma ponta 
a outra.
Corro bairros, entro e saio dia 
todo.
Ontem percebi (aliás, sabemos 
disso faz tempo), quão anda mal 
das pernas a construção civil no 
RN.
Contamos 16 obras 
abandonadas, paradas no meio 
do caminho.
Tapumes, desesperança, 
desemprego.

Ontem, numa obra em Lagoa 
Nova, moradores fizeram um 
protesto à tarde.
Em vão.

Poeira
Uma dó no coração, passar ali em 
frente ao Alamanda...
Ah, como gostava dali... tudo tão lindo, áureos tempos de Petrópolis, cidade 
fervia no Alamanda entre lojas, restaurante bárbaro, jardins lindos.
Dói, vê-lo como está...

Tchau 
A casa fantasma, aquele trailer ali em frente ao CCAB Petrópolis...
Tomou Doril.
Também: qual era a função daquilo, ali?
Eu, pelo menos, nunca vi um policial ali dentro – ou, dali, “pastorando” a rua...
Ponto crucial para a segurança do bairro, mas...

 Dor 
O Governo do Estado, desde janeiro, não paga às cooperativas médicas, que 
complementam a realização de cirurgias de alta e média complexidade pelo 
SUS em diversas especialidades.
Tudo parado em ortopedia, neurologia, oncologia, cardiologia, pediatria e 
urologia. 
Mais de 15 mil procedimentos cirúrgicos não foram pagos. Já o convênio com 
os hospitais privados (Hospital do Coração, Natal Center, Promater-Incor, 
Memorial, Prontoclínica Paulo Gurgel e LIGA), o atraso é ainda maior: desde o 
final de 2015. Em virtude disso, os hospitais públicos como o Walfredo Gurgel 
estão novamente superlotados, com pacientes internados nos corredores, 
aguardando há mais de 60 dias por uma cirurgia. 
Torcer para que tudo, enfim, termine bem.

SOL 
 Palmas para você também, Soraya 
Simonetti. No Chá Guilhermina, a 
bacana cheia d’alegria na loja dos 
Guilherminos

MAGO 
O cirurgião plástico 

podre de chique Rogério 
Ruiz aparece no evento 

Guilhermina, engata Ave 
Maria pós moderna e vira 

centro das atenções

LUZ 
Amor da minha vida, 
Socorro Morais, uma 
sumidade quando o assunto 
é emagrecer, envelhecer, ser 
feliz... e o faz com a maior 
competência 

CINDERELA 
 Afffff como é linda, Maristela Almeida Cardoso – em noite 
Guilhermina, fazendo anúncio de Oral B

MISS 
Top querida demais da conta, Érika 

Nési se joga, Miss Simpatia, Chá 
Guilhermina. Bem grande por ela

JARDINEIRA 
Embrulhada de primavera, Noara Barros, 

sempre luminosa, sempre queridíssima sai 
distribuindo afetos no Chá Guilhermina

Troféu abacaxi 

Impresso pela RN Econômico, que faz sempre 
lindo, o convite do Cassino do Saboya 

começa, oba, a circular sábado na cidade.
Abacaxis, neóns, vida, felicidade geral, 

irrestrita e a gente vai arrasar, dia 10 de 
setembro, num Boulevard transformado no 

Cassino das nossas vidas.
Um passeio colorido pelo tema que vai das 

quermesses do interior aos brilhos de Vegas.

O repertório dessa noite será uma 
maravilha!!!

Eu, Rio
A coluna de hoje é dedicada a Francisca 
Gosson, Por ela, a família dela, o coração 
lindo que tem. Apaixonado por ela.

LILI GLUCK

Gente feliz cheira, brilha, ri, canta, 
gosta de mar, beija na boca, tem 
amigos sem fim – e toma, quando 
dá, um chazinho de jasmim

desaboya@novojornal.jor.br
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Cultura

CaFÉ SOCIEtY
Woody Allen está 

de volta às telonas com 
“Café Society”, longa que 
abriu a 69ª edição do 
Festival de Cannes nes-
te ano, ganhando recep-
ção calorosa da impren-
sa e público, considera-
do por muitos o seu me-
lhor filme desde “Meia 
Noite em Paris”, de 2011. 
O longa estreia em dois 
complexos da cida-
de, Cinemark (Midway 

Mall) e Cinépolis (Natal Shopping).
Na trama, que se passa nos anos 30, Bobby (Jes-

se Eisenberg) é um jovem aspirante a escritor, que re-
solve se mudar de Nova York para Los Angeles. Lá ele 
deseja ingressar na indústria cinematográfica com a 
ajuda de seu tio Phil (Steve Carell), um produtor que 
conhece a elite da sétima arte. Após um bom período 
de espera, Bobby consegue o emprego de entregador 
de mensagens dentro da empresa de Phil. Enquan-
to aguarda uma oportunidade melhor, ele se envolve 
com Vonnie (Kristen Stewart), a secretária particular 
de seu tio. Só que ela, por mais que goste de Bobby, 
mantém um relacionamento secreto.
SESSÕES 
CINEMarK (MIDWaY Mall)  
20H00 - 22H30
CINÉPOlIS (Natal SHOPPING)  
(aPENaS Sala VIP) 19H50, 22H15

HOJE  
aFtEr OlÍMPICO

Para quem já está com saudade das Olimpíadas, 
tem festinha hoje com direito a 40 litros grátis de Ca-
pirinha toda temática no evento que terminou no últi-
mo domingo, no Rio de Janeiro. O som fica por conta 
de “Raphael and the Dumaresqs”, “SOS crew”, “Mateus 
cândido” e “Vanessa Dantas”. Começa às 20h no Ateliê 
Bar & Petiscaria (Rua Chile, Ribeira).

ZEZO PrIME NO tEatrO rIaCHuElO

O cantor Zezo sobe hoje aos palcos do Teatro Ria-
chuelo para um show diferenciado. Com ingressos va-
riando entre R$ 100 e R$ 120, o cantor apresenta todo 
o repertório com cenário, iluminação e figurino dife-
renciado no “Zezo Prime”. Começa às 21h no Teatro 
Riachuelo (3º piso do Shopping Midway Mall).

aMaNHÃ

 BEM SErEIa NO FuNDO DO Mar
A “Lesgow” ganha uma edição “Vida de Sereia” nes-

te sábado. Idealizada pela Drag Queen Ciara LeGlam, 
a festa vai contar com  pop, funk, brega e bagaceira, 20 
litros de “óleo de piranha” grátis, tritões do amor, para 
mandar aquele recadinho pro crush que você não tem 
coragem de falar, e ainda concurso "Miss Lesgow" que 
vai premiar a Drag mais bem montada com R$ 100. 
Começa às 20h. Casanova Ecobar (Av. Salgado Filho, 
próximo ao túnel da UFRN). 

DOMINGO 
 SaMI tarIK laNÇa DISCO NO SOM Da Mata

O Som da Mata deste domingo recebe o músico 
Sami Tarik para o pré-lançamento do seu primeiro ál-
bum, “Executivo do Pandeiro”, com versões instrumen-
tais das músicas que farão parte do álbum, em produ-
ção há muitos anos. Recebendo convidados; além de 
músicas autorais, o percussionista irá visitar também 
outros compositores como Edu Lobo, Dominguinhos, 
Villa-Lobos e Zé Fontes. Começa às 16h30 no Parque 
das Dunas. A entrada custa R$ 1

* Programação completa e todos os filmes em cartaz na cidade: 
cinepolis.com.br | moviecom.com.br | cinemark.com.br

Batalhas de graffiti, performances, feira, oficinas e outras 
atividades formam a proposta do INarteurbana 2016 

Arte urbana 
invade o Palácio

O 
histórico 
Palácio 
Potengi, onde 
funciona a 
Pinacoteca 

do estado, recebe a partir 
deste final de semana uma 
verdadeira invasão de arte 
urbana com batalhas de 
graffiti, performances, feira, 
encontros, oficinas, shows 
e outras atividades, tudo 
dentro da programação do 
INarteurbana 2016.

Dezesseis artistas 
participam desta edição, 
sendo 10 selecionados 
através de um edital, e 
outros seis convidados. São 
eles: Darlan (RN), Digone 
(RJ), Félix (RN), Hugh (RN), 
Lennonlie (RN), Patavina 
(RN), Pazciência (RN), Pedro 
Ninja (MG), Toliga (RN), Vitor 
Zanini (SP); e  Mademoiselle 
Maurice (FRANÇA), Arbus 
(RN), Arthur Doomer (PI), 
Bidal (RN), Bruno Otavio 
(RN), Geovane Almeida 
(RN), Marcelo Borges (RN) e 
Pok (RN).

Três salões estão ocupados 
pelo projeto na Pinacoteca, 
sendo dois com grafites 
aplicados nas paredes e uma 
outra sala com trabalhos de 
todos os artistas em telas 
criadas exclusivamente 
para a exposição. Todas 
as intervenções possuem 
autorização do Iphan.

Outro ponto alto da 
programação de estreia do 
projeto neste final de semana 
é a batalha de grafites 
iniciada ontem. Hoje os 4 

semifinalistas competem 
para a grande final que 
acontece amanhã, sempre a 
partir das 19h30.

Enquanto as duplas que 
estão competindo entre 
si realizam a arte em suas 
telas utilizando apenas a cor 
preta nas tintas e precisando 
obedecer o tema passado 
pela organização para a 
rodada, uma banda faz o 
som da batalha. Hoje o som 
fica por conta de “Alquimia” e 
“Saliva”, que também dividem 

o palco com o grupo de 
dança de rua Esquadrão RN. 

Amanhã, dia da grande 
final da batalha, o comando 
da trilha sonora vai ser 
feito pela banda Carcará 
na Viagem, também 
acompanhada pelo grupo de 
dança de rua Esquadrão RN.

Proporcionando um 
diálogo direto entre a arte 
urbana produzida em Natal 
e na França, o evento vai 
realizar ainda um intercâmbio 
cultural, começando 
pela capital potiguar que 
recebe nesta etapa inicial 
a artista urbana francesa 
Mademoiselle Maurice, 
conhecida por seu trabalho 
de intervenções urbanas com 
materiais reciclados.

Além de grafitar um 
painel exclusivo em uma 
parede da Pinacoteca até 
sábado, Maurice também 
irá ministrar oficinas para 
crianças de uma escola no 
Passo da Pátria, culminando 
na construção de um espaço 
de convivência no bairro, e 
uma escultura a céu aberto 
utilizando apenas materiais 
reciclados.

Após sua oficina sobre 
a utilização de materiais 
reciclados na arte, a partir de 
segunda-feira ela inicia um 
workshop de Origame para 
as crianças da comunidade 
junto com o também artista 
urbano Max Pereira.

Embora a exposição fique 
em cartaz na Pinacoteca até 
o final de setembro, as ações 
culturais do INarteurbana 
acontecerão até outubro 
do próximo ano em Natal, 
Areia Branca e em Créteil, na 
França, com patrocínio da 
Fundação Air France.

“O que está acontecendo 
neste final de semana na 
Pinacoteca é apenas a 
abertura de nossas atividades 
referentes ao ano de 2016 e 
2017. Até lá várias atividades 
pontuais vão acontecer 
nestas três cidades. A edição 
do ano passado serviu para 
que a gente percebesse que 
seria possível essas ações ao 
longo do ano, e não apenas 
um mês de exposição”, 
explica Nizia Montecinos, 
uma das coordenadoras do 
INarteurbana.

Entre as futuras ações, 
por exemplo, está a “Mostra 
Inarte de Filmes”, programada 
para outubro e novembro 
com curtas, médias e 
longa-metragens que 
abordem qualquer assunto 
relacionado à arte urbana. 
Todos os filmes foram 
selecionados através de um 
edital e serão anunciados 
em breve. As exibições 
serão gratuitas e acontecem 
na Aliança Francesa, que 
recebe também no mês de 
setembro um debate sobre 
o "Desenvolvimento da Arte 
Urbana no RN", programado 
para o dia 15.

Realizado desde o ano 
passado como uma ação 
colaborativa entre o coletivo/
residência artística “Casa 
Vermelha”, de Natal, e a 
PIXO, associação franco-
brasileira de arte urbana, o 
“INarteurbana” conta com as 
parcerias da “Fondation Air 
France”, “Aliança Francesa” e 
“Fundação José Augusto”.

Henrique arruda 
Do NOVO

// Batalha de grafites: ponto alto da programação

DIVULGAÇÃO


